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Erros de Lula e a
volta de atos nas
ruas de estudantes
Nunca antes na história deste
país, como diria Lula (PT), se
teve uma eleição tão acirrada
quanto a que se encerra neste
domingo (25). Isso porque o an-
tipetismo ganhou outra dimen-
são na última década com o bol-
sonarismo. Xadrez 2

Rendimento real cresce, mas
desigualdade avança até 2025
No Estado de Goiás, o rendimento real médio para o total da população
ocupada, conforme dados da Pesquisa Nacional por Amostra de Do-
micílio Contínua (PNADC), do Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), cresceu 33,4% entre 2022 e 2025, saindo de R$ 1.782
para R$ 2.378. Foi a terceira maior alta entre as 27 unidades da
federação. Mas as taxas de pobreza e de extrema pobreza apresentaram
apenas a terceira menor redução. Mais claramente, o Estado apresentou
o terceiro pior desempenho naquelas áreas. Econômica 4

História de Goiânia
será projetada na
Estação Ferroviária
Apresentação combina fotogra-
fias históricas, documentos, ani-
mações e efeitos visuais para
percorrer diferentes momentos
da cidade. O roteiro começa com
os mapas e desenhos da cons-
trução de Goiânia. Essência 15

Culto, ex-governador
de Goiás morre na
véspera da eleição
Xadrez 2

Esplanada:Busca e apreensão
onde fica o jatinho de Willer
Tomaz foi tiro n’água
Política 6

Livraria: Edival Lourenço lan-
ça autoficção entrelaçada à
cultura goiana na Palavrear
Essência 14

avanço do PL 
acirra disputa
para comandar
Câmara e senado
A vitória do PL na disputa por
espaço no Congresso abriu nova
frente de negociação política para
a próxima legislatura. A legenda
bolsonarista terá as maiores ban-
cadas e articula para transformar
o resultado em poder. Política 5

Disputa na alego
tem vários nomes,
mas sem definição
A eleição para a presidência da
Assembleia Legislativa para o
biênio 2027-2028 já entrou na
agenda dos deputados estaduais.
Com o resultado das urnas, as
conversas começam a ganhar es-
paço nos bastidores. Política 6

Goiânia completa
93 anos com shows
e eventos gratuitos
Goiânia completa 93 anos neste
sábado. Comemorações vão mo-
vimentar a Capital com shows
gratuitos, atividades culturais,
gastronomia e opções de lazer.
O Festival Viva Goiânia começa
nesta sexta nos bairros e chega
ao Centro no sábado, com Seu
Jorge, Murilo Huff, Zeca Baleiro
e Sandra de Sá. Essência 13

TSE pede à Meta
relatório sobre
“Exército do Lula”
Presidente do TSE, o ministro
Kassio Nunes Marques solicitou
que a Meta apresente um rela-
tório sobre o canal. Política 6

Datafolha:
Celina Leão tem 
59% dos votos
válidos no DF
Intenção de votos - A governadora Celina Leão (PP) lidera a
disputa pelo Governo do Distrito Federal (GDF) com 59% das
intenções de votos válidos, contra 41% da preferência por
votar no adversário Leandro Grass (PT), segundo pesquisa
Datafolha divulgada nesta quinta-feira (22). O levantamento
foi publicado a três dias do segundo turno, que será disputado
no próximo domingo (25) entre Celina e Grass. Política 2

Recuperação judicial 
ou extrajudicial?
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empresas fortes se constroem
com conexões e participação
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Leia nas CoLunas

Reprodução

44 parques, bosques
e 4,4 km² de áreas verdes

Goiânia conta com parques e bosques que reúnem áreas de pre-
servação ambiental, equipamentos de lazer e espaços de convivência
distribuídos por diferentes regiões da Capital. Cidades 9

51% dos usuários de canetas emagre-
cedoras passaram a comer menos ou
pedir porções menores. Negócios 17

Delivery e canetas
mudam alimentação

Divulgação

Marcelo Camargo/ABr
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Jéssica Nascimento

A governadora Celina Leão
(PP) lidera a disputa pelo Go-
verno do Distrito Federal (GDF)
com 59% das intenções de vo-
tos válidos, contra 41% de
Leandro Grass (PT), segundo
pesquisa Datafolha divulgada
nesta quinta-feira (22). O le-
vantamento foi publicado a
três dias do segundo turno,
marcado para o próximo do-
mingo (25).

As intenções de votos váli-
dos excluem os entrevistados
que disseram que vão votar
em branco, anular o voto e
aqueles eleitores que não sou-
beram responder. 

No cenário estimulado,
que considera a intenção de
voto de todos os entrevista-
dos, Celina tem 54%, en-
quanto Grass registra 37%.
Os percentuais permanecem
estáveis em relação à pes-
quisa anterior, dentro da

margem de erro.
O levantamento também

aponta que a escolha eleito-
ral está consolidada para a
maioria dos entrevistados.
Ao todo, 90% afirmam que
já decidiram em quem votar,
enquanto 9% dizem que ain-
da podem mudar de candi-
dato. Outros 1% não soube-

ram responder.

Aprovação do governo
A pesquisa mostra ainda

que 54% dos entrevistados
aprovam o trabalho de Celina
à frente do governo do Dis-
trito Federal. 

Contratado pela Globo e
pela Folha de S.Paulo, o le-

vantamento ouviu 910 pes-
soas entre os dias 20 e 22 de
outubro. A margem de erro é
de três pontos percentuais
para mais ou para menos,
com nível de confiança de
95%. O registro na Justiça Elei-
toral foi feito sob o protocolo
número DF-01738/2026. (Es-
pecial para O HOJE)

Pesquisa mostra
Leandro Grass
com 41% e indica
que 90% dos
eleitores já
definiram o 
voto a três dias 
do segundo turno

Datafolha aponta Celina com
59% dos votos válidos no DF

Guigomes

O levantamento foi

publicado a três

dias do segundo

turno, marcado

para domingo (25)

Culto, ex-governador de Goiás
morre na véspera da eleição

Um ex-governador de Goiás morreu na véspera
do 1º turno das eleições deste ano. Muito inteligente.
Grande leitor. A diplomacia em pessoa. Imenso
saber jurídico. Humilde. Deixou tão grande legado
que até o fim do ano vai assumir o governo um
aluno seu. O que nos deixou no recente 3 de
outubro foi Jamil Pereira de Macedo. O 20º aniver-
sário de sua passagem pelo Executivo será coroado
pela assunção de Leandro Crispim, de quem foi
professor. Da mesma área, Ney Teles de Paula
exerceu o cargo em janeiro de 2015. Você se lem-
braria mais deles se fosse militante do Direito,
afinal, Macedo, Crispim e De Paula chegaram ao
apogeu na carreira chefiando um poder, mas não
o Executivo: os três alcançaram o topo do Judiciário
estadual presidindo o Tribunal de Justiça e entraram
na linha sucessiva para substituir o governador.

Assim como Marconi Perillo viajou e Jamil e
Ney assumiram, o atual governador, Daniel Vilela,
entra de férias em dezembro e Crispim vai ocupar
o Palácio Pedro Ludovico, sede do Executivo do
Estado. Não tem vice porque o vice era ele. Resta o
presidente da Assembleia Legislativa, deputado
federal eleito Bruno Peixoto, que também vai sair
do Brasil. Não é coincidência: Daniel e Bruno dizem
que é uma homenagem ao Judiciário. Está na
moda. Atualmente, um dos governadores mais po-
pulares do Brasil é Ricardo Couto, presidente do TJ
do Rio de Janeiro. Ascendeu não por consideração,
como em Goiás, mas porque a cadeia tem sido o
endereço seguinte dos chefes de Executivo flumi-
nenses. Lá, a maior homenagem que o novo go-
vernador, Douglas Ruas, pode fazer ao TJ é não ser
condenado por ele. (Especial para O HOJE)

Erros de Lula e a volta dos
estudantes nos atos políticos

Nunca antes na história deste país, como diria Lula (PT),
se teve uma eleição tão acirrada quanto a que se encerra
neste domingo (25). Isso porque o antipetismo ganhou outra
dimensão na última década com o bolsonarismo. Com erro
atrás de erro, Lula (PT) cuidou para que fosse assim. Transferiu
renda a torto e a direito, tirou de quem produz para entregar
a quem não produz e ainda bancou uma burocracia estatal
privilegiada, enquanto o resto do país pagava a conta sem
receber de volta o mínimo de dignidade. O resultado foi um
ressentimento que desaguou no bolsonarismo, hoje talvez a
maior força política desde o varguismo. Com fôlego não só
para derrotar Lula, mas para destronar toda a esquerda.

Nada mais natural, portanto, que ela reaja nesta reta final.
Só que a tarefa não será fácil, porque a direita não vai ficar de
braços cruzados. Os universitários, sobretudo os de instituições
públicas, onde o domínio ideológico da esquerda sempre foi
avassalador, que passaram anos em silêncio por medo de re-
presália, resolveram ir às ruas. O que vimos até aqui é que
pela primeira vez em muito tempo as manifestações de direita
suplantaram em tamanho e intensidade as de esquerda. Resta
agora saber se o barulho nas ruas se tornará voto na urna.

Ato da Vitória
Enquanto a direita fecha a T-10 pela

manhã, a esquerda se reúne a partir das
15 horas do sábado (24) na Praça Univer-
sitária, também na Capital, para o que já
vem sendo chamado de “ato da vitória”.

Factoide eleitoral
Durante a semana, a coluna conversou

com analistas políticos para entender os
possíveis impactos do desafio de “quebra
de sigilo” feito por Lula (PT) a Flávio Bol-
sonaro (PL). Foram unânimes. Trata-se
apenas de um “factoide eleitoral”, sem
qualquer efeito prático para o eleitor, que
está preocupado é como os preços no su-
permercado.

Mudou de lado
O prefeito de Mutunópolis, Luiz Mar-

tins de Oliveira (MDB), decidiu abrir
dissidência na base governista e decla-
rar apoio a Lula (PT). Ao lado da pri-
meira-dama Maria José Martins, Luizi-
nho, como é conhecido, publicou uma
foto com o gesto de “L” em suas mãos. 

PL municipalista
Nas hostes da cúpula nacional do PL,

leia-se Flávio Bolsonaro e o presidente
da legenda no País, Valdemar Costa Neto,
o martelo está batido: o senador Wilder
Morais vai continuar no comando da le-
genda em Goiás. Se não der uma ‘zebra’
neste domingo (25), Flávio Bolsonaro
deve ser eleito presidente da República.
Desse modo, o PL de Goiás vai reorgani-
zar o partido no interior com vistas à
eleição para prefeitos, vices e vereadores.
A ideia de Wilder e seus aliados é focar
no municipalismo como tração política
com vistas em 2030.

Fidelidade à prova
As cabeças pensantes do PL não querem

correr risco de eleger prefeitos e depois
eles abandonarem o partido.  A ideia é in-
vestir em lideranças mais orgânicas e com-
promissadas com os interesses da popu-
lação e não de grupos políticos.

Bloco do 22 na T-10
A direita encerra a campanha em Goiás com um grande

ato de apoio a Flávio Bolsonaro (PL) neste sábado (24), às 9h,
na Avenida T-10, em Goiânia, com a presença de Ronaldo
Caiado (PSD), Daniel Vilela (MDB), Gustavo Gayer (PL) e
Gracinha Caiado (União Brasil).

Desespero petista no DF – O PT do Distrito Federal joga
todas as fichas contra a governadora Celina Leão (PP), mas,
até o momento, não conseguiu ameaçar o favoritismo dela
na intenção de votos. Haja desespero!

André Saddi

Xadrez
Wilson Silvestre

(62) 99314-0518 | (61) 99613-6831  

xadrez@ohoje.com.br

Com Nilson Gomes-Carneiro e Bruno Costa
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Empresas fortes se constroem
com conexões e participação

Cristiano Ferreira

O pedido da Ri Happy para renegociar cerca
de R$ 827,4 milhões em dívidas trouxe atenção
para os mecanismos jurídicos disponíveis às em-
presas que enfrentam dificuldades financeiras. A
iniciativa também levanta uma questão importante:
quais são as diferenças entre a recuperação judicial
e a extrajudicial e em quais situações cada moda-
lidade pode ser utilizada?

Embora tenham o objetivo de ajudar empresas
a reorganizar suas obrigações financeiras e buscar
a continuidade das atividades, os dois instrumentos
apresentam diferenças na forma de negociação
com credores e na participação do Judiciário. A
escolha depende das características do endivida-
mento, da situação financeira da companhia e
das condições para construir um acordo viável.

Na recuperação judicial, a empresa apresenta
um plano de reorganização das dívidas em um
processo conduzido sob supervisão do Judiciário.
O procedimento permite negociar condições de
pagamento com credores, conforme os requisitos
legais, buscando superar a crise econômico-fi-
nanceira e preservar a atividade empresarial. A
medida, porém, exige o cumprimento de etapas
específicas e não garante, por si só, que a empresa
conseguirá se recuperar.

Já na recuperação extrajudicial, a negociação
ocorre diretamente entre a empresa e seus cre-
dores, com a possibilidade de o plano ser sub-
metido à homologação judicial quando atendidos
os requisitos previstos em lei. Essa modalidade
pode permitir uma negociação mais direcionada,
mas sua viabilidade depende das condições do
acordo, dos créditos envolvidos e do cumpri-

mento das exigências legais.
A principal diferença está na estrutura da nego-

ciação. Enquanto a recuperação judicial envolve
um procedimento judicial mais amplo, a extrajudicial
parte de um acordo negociado com os credores e
pode ser levado à Justiça para homologação. Por
isso, não existe uma modalidade automaticamente
melhor do que a outra. A alternativa adequada de-
pende da realidade de cada negócio e da possibilidade
de alcançar condições sustentáveis de pagamento.

Antes de tomar uma decisão, a empresa precisa
avaliar o volume das dívidas, o perfil dos credores,
o fluxo de caixa e a capacidade de cumprir os
compromissos renegociados. Também é importante
considerar os impactos sobre fornecedores, fun-
cionários, contratos e operações. Sem um diag-
nóstico financeiro consistente, a renegociação
pode apenas adiar dificuldades que continuarão
comprometendo a atividade empresarial.

O caso da Ri Happy reforça a importância
de conhecer os instrumentos legais disponíveis
para enfrentar crises financeiras. A identificação
antecipada dos problemas, aliada ao planeja-
mento jurídico e financeiro, pode ajudar a em-
presa a avaliar alter-
nativas, negociar obri-
gações e reduzir riscos.
Em cenários de endi-
vidamento, compreen-
der as diferenças entre
recuperação judicial e
extrajudicial é um pas-
so importante para
buscar uma solução
compatível com a rea-
lidade do negócio.

Rafaela Heleno

Empreender exige decisões diárias sobre in-
vestimentos, equipes, clientes e posicionamento.
Em mais de dez anos de atuação no marketing,
aprendi que essas escolhas ganham novas pers-
pectivas quando compartilhamos desafios e
construímos soluções com outros empresários.
A qualidade das relações que cultivamos in-
fluencia as oportunidades que conseguimos en-
xergar e desenvolver.

É com essa convicção que assumo a presi-
dência da Associação de Jovens Empresários do
Distrito Federal, a AJE-DF, para a gestão 2026–
2027. Ao lado do vice-presidente Diogo Heleno
e de toda a diretoria, assumo o compromisso de
fortalecer uma rede que ofereça conhecimento,
colaboração e oportunidades concretas para
quem empreende na capital.

Como sócia de uma agência, conheço os desafios
de administrar um negócio e a importância de
combinar estratégia, criatividade e relacionamento.
Sei também como a rotina pode nos absorver e
restringir nosso olhar às demandas da própria
empresa. A convivência com outros empreende-
dores amplia nossa visão, permite rever caminhos
e favorece parcerias.

Acredito que uma conexão ganha valor quando
existe interesse verdadeiro pelo trabalho do outro.
Isso exige escuta e disposição para compreender
o que cada empresário oferece, quais dificuldades
enfrenta e onde podemos colaborar. Dessa relação
de confiança nascem contratações, indicações e
projetos conjuntos. Cabe à associação criar condi-
ções para que essas possibilidades avancem.

Conto, nessa missão, com um time de empre-
sários experientes da região, alguns com mais de
20 anos de atuação. Além de Diogo Heleno, inte-
gram a diretoria Denise Margis, na Comunicação;
Ytallo Sousa, em Parcerias e Negócios; Breno
Barão, na área Jurídica; Aline Vergne, em Com-
pliance; Sabrina Herculano, na área Administrativa
e Financeira; Beatriz Campos, em Eventos; Mayana
Machado, na Diretoria Executiva; Carolina No-

gueira, no Relacionamento com o Associado; e
Rodrigo Rigueira, no Marketing. Reunimos com-
petências complementares para colocar nossa ex-
periência a serviço dos associados.

Nossa gestão tem como pilares conexão, de-
senvolvimento e representatividade. Estamos
estruturando encontros empresariais, palestras
e rodadas de negócios, além de capacitações tri-
mestrais e uma agenda de mentorias. Almejo,
com meus colegas de diretoria, uma associação
presente na trajetória de seus membros, com
entregas que contribuam para o desenvolvimento
das empresas.

Entre as iniciativas previstas está o Clube de
Benefícios AJE, com vantagens e condições exclu-
sivas oferecidas por empresas parceiras. Para os
50 primeiros novos associados, estão previstas
três consultorias com especialistas da diretoria. A
aproximação com o Empreende DF e a proposta
do Podcast AJE também integram nosso trabalho
para ampliar o acesso a conhecimento e dar visi-
bilidade às experiências de quem empreende.

Em 2027, a AJE-DF completará 30 anos. Recebo
esse marco com responsabilidade e entusiasmo.
Desejo, junto com toda a diretoria, aproximar ge-
rações, valorizar quem construiu essa história e
abrir espaço para novas lideranças. Espero que
cada associado encontre nessa convivência apoio
para crescer e oportunidades para contribuir.

Por isso, convido empresários de todas as
idades e áreas de atuação a participar desse mo-
vimento. O Distrito Federal tem um empresariado
pujante, diverso e capaz
de contribuir ainda mais
para o desenvolvimento
da região. Nossa parti-
cipação fortalece essa
capacidade e amplia
nossa representativida-
de. Ao nos engajarmos,
colocamos experiências
e ideias em circulação e
construímos caminhos
para avançar juntos.

Cristiano Ferreira é advo-
gado especialista em Di-
reito Empresarial

Rafaela Heleno é presiden-
te da AJE-DF, sócia-proprie-
tária e diretora de mar-
keting da agência DBOX

Recuperação judicial 
ou extrajudicial?
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Denuncie
O assédio é uma praga que envenena nossa

sociedade, destruindo sonhos e deixando cica-
trizes profundas em quem sofre com ele! É ina-
creditável que ainda existam pessoas que acham
isso "normal". Precisamos abrir os olhos e lutar
juntos contra essa barbaridade! Chega de silêncio
e conivência—assédio é crime, é monstruoso, e
não podemos tolerar nem mais um caso, de-
nuncie!. Justiça já!

Josimara Ferreira
Aparecida

{
Já demolimos mais de 70

mocós em Goiânia, além

das intervenções em

Áreas Públicas

Municipais (APMs).

Estamos cumprindo essa

determinação para trazer

paz, tranquilidade e

qualidade de vida à

população do entorno,

que sofria com a

criminalidade nesse

imóvel abandonado”

Fernando Peternella, secretário muni-
cipal de Eficiência, nesta quinta-feira
(22), sobre a ação da Prefeitura de
Goiânia, por meio da Secretaria Muni-
cipal de Eficiência (Sefic), que demoliu,
na quarta-feira (21), mais um imóvel
abandonado no Setor Capuava, na
Rua Independência. A construção uti-
lizada como ‘mocó’ acumulava grande
quantidade de lixo e entulho. A situa-
ção contribuía para a insegurança na
região e aumentava os riscos à saúde
pública, especialmente com a proxi-
midade do período chuvoso. Peter-
nella destacou que a ação atende às
determinações do prefeito Sandro
Mabel (UB) para combater a insegu-
rança e melhorar as condições de vida
da população. O secretário também
explicou que o custo operacional da
demolição é calculado com base em
planilhas oficiais e, posteriormente,
lançado no IPTU do imóvel.

@g.ohoje
na Coluna Xadrez, o jornalista Wilson
silvestre analisa a estratégia do prefeito
de Goiânia, sandro Mabel (União Brasil),
que busca intensificar as entregas de
serviços à população enquanto amplia
sua articulação política. segundo Wil-
son, Mabel não pretende esperar a
posse dos novos representantes na Pre-
sidência da República, no Congresso
nacional, no Governo de Goiás e na as-
sembleia legislativa (alego) para avan-
çar com sua administração, que se
aproxima da metade do mandato. leia
a coluna completa em ohoje.com. Cur-
tiu a publicação o leitor.

Nadson Alencar (@nadsonalencar.adv)

@jornalohoje
a candidata à reeleição para o Go-
verno do Distrito federal Celina leão
(PP) defendeu, nesta quinta-feira (22),
a manutenção de impostos baixos
sobre os combustíveis e afirmou que
não pretende aumentar a carga tribu-
tária no Df. Durante reunião com
apoiadores do setor no Park Way, a
candidata relacionou o preço dos com-
bustíveis ao custo de vida e aos valo-
res pagos pelos consumidores em
diferentes produtos. leia a matéria
completa em ohoje.com. 

L
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Rafa Neddermeyer/ABr
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Reduzir a concentração da renda, me-
lhorar sua distribuição em benefício dos
mais pobres e, portanto, enfrentar os níveis
ainda escandalosos das desigualdades no
País parecem ser mais efetivos no combate
à pobreza e à extrema pobreza, sugere es-
tudo recente realizado por uma equipe de
pesquisadores do Instituto Brasileiro de
Economia da Fundação Getúlio Vargas
(Ibre/FGV). Os resultados tendem a ser in-
crementados especialmente quando aquelas
ações são associadas à valorização dos ren-
dimentos dos trabalhadores, ao estímulo
a empregos de maior especialização, assim
como a políticas públicas nas áreas da saú-
de, educação, cuidados sociais e moradia,
com expansão e maior acesso a serviços
públicos – pontos no entanto apenas tan-
genciados pelo trabalho, que de fato não
tem esse objetivo.

“Crescimento da renda basta para reduzir
a pobreza? Evidências das unidades da fe-
deração entre 2022 e 2025”, já sugere o
título do estudo, conduzido pelos economistas
Flávio Ataliba Barreto, Vitor Hugo Miro,
João Mário Santos de França e Thiago Freitas.
O trabalho indica que o aumento do rendi-
mento real médio dos trabalhadores não
parece suficiente para explicar a redução
observada para a taxas de pobreza e de ex-
trema pobreza no período analisado. A
queda na concentração da renda, nesta
linha, aparentemente teria sido mais rele-
vante para derrubar os níveis de pobreza e
miséria, embora essa correlação deva ser
tomada com cautela, segundo os analistas

que assinam o trabalho.
As relações entre as variáveis analisadas,

consideram os especialistas do Ibre/FGV,
“não identificam relações de causa e efeito.
Outros fatores, como a composição do mer-
cado de trabalho, a cobertura de programas
sociais e a dinâmica demográfica, também
podem influenciar as trajetórias estaduais”.
A análise considera os dados estabelecidos
pelo Banco Mundial para as linhas de po-
breza e de extrema pobreza, que corres-
pondem, pela ordem, a qualquer coisa em
torno de R$ 775 e R$ 280 por mês.

Mais desigualdade
O caso goiano, igualmente analisado pelo

trabalho, mostra como a alta do rendimento
médio não necessariamente produz redução
proporcional da pobreza e da extrema po-
breza. Em Goiás, o rendimento real médio
para o total da população ocupada, conforme
dados da Pesquisa Nacional por Amostra
de Domicílio Contínua (PNADC), do Instituto
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE),
cresceu 33,4% entre 2022 e 2025, saindo de
R$ 1.782 para R$ 2.378. Foi a terceira maior
alta entre as 27 unidades da federação. Mas
as taxas de pobreza e de extrema pobreza
apresentaram apenas a terceira menor re-
dução. Mais claramente, o Estado apresentou
o terceiro pior desempenho naquelas áreas.
Um dos motivos parece estar no aumento
da concentração de renda no mesmo período,
medida pelo índice de Gini, que varia de
zero a um, ou seja, da igualdade total até a
desigualdade máxima, respectivamente.

2 “No período analisado,
portanto, unidades da fede-
ração com reduções maiores
da desigualdade tenderam
também a apresentar que-
das mais acentuadas da po-
breza, mas a intensidade
dessa relação dependeu da
medida considerada”, refor-
ça o trabalho.
2 O indicador da desigual-
dade nos rendimentos totais
da população ocupada avan-
çou em Goiás de 0,455 para
0,479 entre 2022 e 2025,
num acréscimo de 0,024
pontos. Foi a segunda maior
alta entre os 13 Estados que
experimentaram piora na-
quele indicador, atrás ape-
nas do Distrito Federal (que
teve o índice elevado de
0,536 para 0,570).
2 Entre as 27 unidades fe-
derativas, a velocidade de re-
dução da taxa de pobreza
em Goiás esteve entre as mais
baixas. Na verdade, foi a 23ª
maior baixa, recuando de
25,4% para 19,1%. Olhando
de trás para frente, foi a quin-
ta menor variação negativa,
o que significa dizer que 22
Estados conseguiram resul-
tados melhores do que Goiás.
A Paraíba anotou a maior
baixa, seguido por Bahia, Ro-
raima e Tocantins.
2 A taxa de extrema po-
breza foi reduzida de 3,5%
para 2,8% naquele mesmo
período, ainda em Goiás, com
24 Estados apresentando que-
das mais expressivas. A hi-
pótese levantada pelos eco-
nomistas do Ibre/FGV parece

aproximar taxas de desigual-
dades mais baixas a ritmos
mais intensos de melhoria
nos indicadores de pobreza
e, com menor impacto, das
taxas de pobreza extrema,
ainda que uma série de fato-
res estruturais e mesmo con-
junturais possam igualmente
interferir no processo e in-
fluir nas tendências de fato
observadas de baixa nas po-
pulações em pobreza e ex-
trema pobreza.
2 Mais do que reajustes
salariais, portanto, “os re-
sultados [do estudo] sugerem
que políticas voltadas ao
crescimento da renda podem
produzir efeitos distintos
conforme a forma como seus
ganhos se distribuem”, re-
gistram os analistas do
Ibre/FGV. “A análise do cres-
cimento médio deve, por-
tanto, ser acompanhada por
atenção específica à base da
distribuição e por instru-
mentos capazes de alcançar
os grupos mais vulneráveis”,
acrescentam.
2 Vale dizer, políticas de
redistribuição da renda e das
riquezas, com melhoras de
fato no sistema de cobrança
de impostos, com maior ta-
xação das faixas de renda
mais alta, associadas a polí-
ticas públicas que beneficiem
as faixas da população de
renda mais baixa são funda-
mentais para sustentar e am-
pliar as melhoras nos índices
que medem a miséria no País.
2 Ainda na visão dos pes-
quisadores do Ibre/FGV, sob

o ponto de vista das políticas
públicas, “os resultados re-
forçam a importância de
acompanhar conjuntamente
o crescimento da renda, sua
distribuição e as diferentes
medidas de pobreza”. Entre
2022 e 2025, consideram os
mesmos analistas, “taxas se-
melhantes de crescimento da
renda coexistiram com re-
duções bastante distintas da
pobreza entre os Estados. Nas
comparações realizadas, a
variação da pobreza apre-
sentou associação de maior
magnitude com a variação
do Índice de Gini do que com
o crescimento da renda”,
acrescentam ainda.
2 A análise realizada ali,
de todo modo, não permite
“avaliar a eficácia de instru-
mentos específicos de política
pública”, mas os pesquisado-
res sugerem que estratégias
“como a focalização de trans-
ferências [de renda], o acom-
panhamento individualizado
de famílias vulneráveis e a
articulação entre serviços so-
ciais constituem possibilida-
des relevantes”.
2 No caso das famílias em
extrema pobreza, os mesmos
economistas sugerem que
“barreiras relacionadas a saú-
de, educação, trabalho, mo-
radia, cuidados e acesso aos
serviços públicos podem li-
mitar a capacidade das trans-
ferências monetárias de pro-
duzir mudanças duradouras”.
Uma correlação, de resto, não
testada ao longo do estudo.
(Especial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Rendimento real cresce em Goiás, mas
desigualdade avança entre 2022 e 2025

BALANÇO

Econômica

João César Almeida

Com a sanção da Lei Complementar 238/2026, o
cenário para os microempreendedores individuais (MEIs)
no Brasil passa por mudanças significativas. As novas
regras, que integram o pacote Prospera MEI, trazem
alívio financeiro imediato e abrem margem para o cres-
cimento estrutural dos pequenos negócios, com o perdão
de dívidas tributárias federais, o aumento gradual do li-
mite de faturamento anual e a permissão para a contra-
tação de até dois funcionários.

Apesar das facilidades, a aplicação dos benefícios re-
quer cautela. O presidente do Sindicato das Empresas
de Serviços Contábeis e das Empresas de Assessoramento,
Perícias, Informações e Pesquisa no Estado de Goiás
(Sescon-Goiás), Edson Cândido Pinto, alerta que as opor-
tunidades devem ser acompanhadas de gestão técnica. 

“A atualização das regras pode representar um
avanço para os microempreendedores, mas é funda-
mental compreender que cada benefício tem condições
específicas e que o crescimento sustentável depende
de organização, controle financeiro e cumprimento
das obrigações legais”, ressalta.

Perdão de dívidas com contrapartidas
Um dos eixos centrais da nova lei é a remissão

integral de débitos tributários federais, incluindo juros,
multas e contribuições previdenciárias, gerados até 13
de outubro de 2026. A estimativa oficial é que a medida,
prevista para entrar em vigor em 1º de janeiro de 2027,
zere mais de R$ 18,7 bilhões em passivos, beneficiando
cerca de 3,6 milhões de MEIs.

O perdão será automático, mas exige uma contra-
partida rígida. Para não perder o benefício, o empreen-
dedor precisará pagar em dia o Documento de Arreca-
dação do Simples Nacional (DAS) durante os seis meses
seguintes à vigência da lei.

“É uma oportunidade para que muitos microem-
preendedores reorganizem suas finanças e retomem
o planejamento. Mas é importante entender que o be-
nefício não significa ausência de responsabilidades.
Manter o pagamento do DAS em dia será essencial
para evitar novas pendências”, orienta Sucena Hummel,
diretora do Sescon-Goiás. A medida não prevê devo-
lução de valores que já tenham sido quitados. (Especial
para O HOJE)

A arrecadação das receitas
federais atingiu R$ 239,4 bilhões
em setembro, o que representa
um crescimento real de 5,62%
em comparação ao mesmo mês
de 2025, já descontada a inflação
pelo Índice Nacional de Preços
ao Consumidor Amplo (IPCA).

Os dados foram divulgados nes-
ta quinta-feira (22) pela Receita
Federal. Do montante total do
mês, as receitas administradas
diretamente pelo órgão soma-
ram R$ 231,4 bilhões, configu-
rando um avanço real de 5,03%.
No acumulado de janeiro a se-

tembro deste ano, o volume
que ingressou nos cofres pú-
blicos alcançou a marca de R$
2,351 trilhões. Esse resultado
evidencia uma alta real de
6,97% frente ao mesmo período
de 2025. (João César Almeida,
especial para O HOJE)

Arrecadação federal cresce 5,6%
e soma R$ 239,4 bi em setembro

Novas regras do
MEI ampliam
faturamento,
perdoam dívidas
e exigem cuidado

Crescimento estrutural deve ser acompanhado de controle
rigoroso de custos e pagamento em dia dos impostos 

Marcello Casal Jr/ABr

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 04/11/2026, às 10:20hs / 2º Público Leilão: 05/11/2026, às 10:20hs  

-

1º PÚBLICO 
LEILÃO - VALOR: R$ 684.635,21 (seiscentos e oitenta e quatro mil, seiscentos e trinta e cinco reais e vinte 
e um centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 481.053,79 (quatrocentos e oitenta e um mil, cinquenta 
e três reais e setenta e nove centavos)

-

EDITAL DE 1º e 2º PÚBLICOS LEILÕES DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA 
1º Público Leilão: 04/11/2026, às 10:10hs / 2º Público Leilão: 05/11/2026, às 10:10hs  

1º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 556.590,08 (quinhentos e cinquen-
ta e seis mil, quinhentos e noventa reais e oito centavos); 2º PÚBLICO LEILÃO - VALOR: R$ 495.844,58 
(quatrocentos e noventa e cinco mil, oitocentos e quarenta e quatro reais e cinquenta e oito centavos)
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Thiago Borges

A vitória do PL na disputa
por espaço no Congresso Na-
cional abriu uma nova frente
de negociação política para a
próxima legislatura. A legenda
bolsonarista terá as maiores
bancadas da Câmara dos De-
putados e do Senado Federal
e articula para transformar o
resultado das urnas em poder
sobre as duas Casas. O movi-
mento encontra resistência de
partidos do Centrão e da es-
querda, que articulam alter-
nativas para evitar a concen-
tração do comando do Legis-
lativo nas mãos do grupo polí-
tico ligado ao ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL).

As eleições para as presi-
dências da Câmara e do Senado
estão previstas para fevereiro
de 2027, quando os novos par-
lamentares tomarão posse. Até
lá, as negociações serão in-
fluenciadas pelo tamanho das
bancadas e pelo resultado da
disputa presidencial entre Flá-
vio Bolsonaro (PL) e Luiz Inácio
Lula da Silva (PT). 

Uma eventual vitória do se-
nador do PL pode ampliar a
pressão por um Legislativo ali-
nhado ao novo governo. Já a
reeleição do petista tende a
reforçar o interesse de parte
do Centrão em preservar os
atuais comandos das Casas e
manter margem de negociação
com o Palácio do Planalto.

Na Câmara, o presidente
Hugo Motta (Republicanos-PB)
trabalha para transformar a
resistência ao PL em uma
aliança que assegure sua ree-
leição. Na última semana, Mot-
ta recebeu apoio de PSD, MDB,

Podemos e das federações
União Progressista (formada
por União Brasil e PP), PSDB-
Cidadania e Solidariedade-PRD.
Além dos dez partidos, o PSB
e o PDT anunciaram que tam-
bém apoiam a reeleição do
presidente da Casa Baixa, na
última quarta-feira (21).

Os 12 partidos favoráveis
ao atual presidente somam
273 deputados, acima dos 257
votos necessários para uma
vitória em primeiro turno. O
PT também sinalizou apoio,
embora a votação seja secreta
e a adesão formal de partidos
não garanta, necessariamente,
os votos de todos os seus in-
tegrantes.

Receio do 
crescimento do PL

A articulação expõe o re-
ceio de que o crescimento do
PL reduza a influência das
demais forças políticas na
condução da Câmara. Com
121 deputados, o partido terá
33 cadeiras a mais que a Fe-
deração Brasil da Esperança,
formada por PT, PCdoB e PV,
que elegeu 88 parlamentares
e é a segunda maior repre-
sentatividade na Casa. O
avanço bolsonarista ocorreu,
em parte, sobre legendas do
Centrão.

Do lado do PL, o líder da

bancada, Sóstenes Cavalcante
(RJ), e o primeiro vice-presi-
dente da Câmara, Altineu Côr-
tes (RJ), aparecem entre os
nomes cotados para disputar
o comando da Casa. Ambos
são ligados ao bolsonarismo
e podem representar uma al-
ternativa a Motta caso o par-
tido decida enfrentar direta-
mente o atual presidente. A
legenda também considera a
possibilidade de negociar o
apoio a um nome de outra si-
gla, desde que consiga ampliar
sua influência sobre a Câmara
e o Senado.

O resultado presidencial
será determinante para os
próximos passos. Em caso de
vitória de Flávio, o PL tende
a ganhar força nas negocia-
ções, impulsionado pela pers-
pectiva de alinhar o Congresso
ao novo governo. A legenda
poderia insistir em um nome
próprio ou negociar uma can-
didatura de centro mais pró-
xima do bolsonarismo. 

Se Lula vencer, Motta terá
um cenário mais favorável
para permanecer no cargo. A
convergência entre esses gru-
pos não significa, necessaria-
mente, a formação de uma
base governista. O alinhamento
serve, sobretudo, como bar-
reira à tentativa do PL de con-
trolar a Mesa Diretora. 

Senado concentra
disputa mais delicada

No Senado, a disputa é con-
siderada mais sensível porque
o PL terá 28 das 81 cadeiras a
partir de 2027 e já trabalha
para eleger Rogério Marinho
(PL-RN), coordenador da cam-
panha presidencial de Flávio,
como sucessor de Davi Alco-
lumbre (União Brasil-AP). 

Marinho é o principal
nome do PL cotado para a dis-
puta. Além de coordenar a
campanha de Flávio, o sena-
dor já concorreu à presidência
do Senado em 2023, quando
foi derrotado por Rodrigo Pa-
checo (PSB-MG). 

A sigla bolsonarista avalia
que o comando da Casa é fun-
damental para avançar em
pautas de interesse do grupo
bolsonarista, especialmente as
relacionadas ao impeachment
de ministros do Supremo Tri-
bunal Federal (STF).

Outra possibilidade é a se-
nadora Tereza Cristina (PP-
MS), ex-ministra da Agricultura
no governo de Jair Bolsonaro.
Tereza já manifestou interesse
em disputar o cargo e afirmou
que gostaria de ser a primeira
mulher a presidir o Senado. A
parlamentar é vista como uma
alternativa que poderia com-
por um acordo mais amplo
entre o PL e o Centrão. 

O deputado Arthur Lira
(PP-AL), ex-presidente da Câ-
mara e eleito senador, tam-
bém é citado nas conversas
sobre a sucessão. Apesar dis-
so, a avaliação é de que Lira,
que terá seu primeiro man-
dato na Casa Alta, não deve
disputar o comando do Se-
nado já em 2027. 

Do outro lado, Alcolumbre
já busca viabilizar sua reelei-
ção, seja com Lula ou Flávio
na presidência. O presidente
do Senado tem buscado apoio
entre partidos do Centrão e
da esquerda e aposta também
em um racha nos votos do PL
para ser reconduzido ao co-
mando da Casa. 

Isso porque o grupo político
de Alcolumbre conta com se-
nadores da legenda, como o
vice-presidente do Senado,
Eduardo Gomes (PL-TO). O pre-
sidente da Casa Alta já sinali-
zou que Gomes deve ser o re-
lator da Lei Orçamentária
Anual (LOA) de 2027. 

O aceno de Alcolumbre não
se limitou ao PL, já que a apro-
vação da Proposta de Emenda
à Constituição (PEC) que acaba
com o fim da escala 6x1, de
interesse do Planalto, foi apro-
vada na última semana e é
vista como uma sinalização de
aproximação com o governo
Lula. (Especial para O HOJE)

Davi Alcolumbre (União Brasil-AP) e Hugo Motta (Republicanos-PB) trabalham para serem reconduzidos no Senado e na Câmara

Pesquisa Datafolha divul-
gada nesta quinta-feira (22)
mostra o senador Flávio Bol-
sonaro (PL) com 47% das in-
tenções de voto no segundo
turno da eleição presidencial.
O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) aparece com
46%. A votação está marcada
para o próximo domingo (25).
Como a diferença entre os
candidatos é de um ponto
percentual e a margem de
erro do levantamento é de
dois pontos para mais ou para
menos, os dois estão tecnica-
mente empatados.

O levantamento também
aponta que 5% dos entrevis-
tados pretendem votar em
branco ou anular o voto. Ou-
tros 2% não souberam res-
ponder. A pesquisa foi reali-
zada a três dias da votação e
mostra uma disputa próxima
entre os candidatos. Os nú-

meros consideram as inten-
ções de voto no conjunto dos
entrevistados, incluindo bran-
cos, nulos e indecisos.

Quando são considerados
apenas as intenções de votos
válidos, com a exclusão de
brancos, nulos e indecisos, Flá-
vio Bolsonaro aparece com
50,53%, enquanto Lula registra
49,46%. Esse recorte é utilizado
pela Justiça Eleitoral para de-
finir o resultado da eleição,
pois a legislação estabelece
que vence o candidato que ob-
tiver mais da metade dos votos
válidos no segundo turno.

Na pesquisa anterior do Da-
tafolha, divulgada na semana
passada, Flávio tinha 51% dos
votos válidos, contra 49% de
Lula. Portanto, os números
atuais indicam uma redução
da diferença entre os dois can-
didatos nesse indicador.

No levantamento divulgado

em 15 de outubro, Flávio Bol-
sonaro registrava 47% das in-
tenções de voto, enquanto Lula
tinha 45%. Na ocasião, a dife-
rença entre os dois era de dois
pontos percentuais. Agora, o
senador mantém o mesmo per-
centual, com 47%, enquanto o
presidente registra 46%, um

ponto percentual acima do re-
sultado anterior.

Além disso, a proporção de
eleitores que pretendem votar
em branco ou anular o voto
passou de 6% para 5%. O per-
centual de indecisos perma-
neceu em 2%. Os resultados
mostram uma redução da dis-

tância numérica entre os can-
didatos na comparação com a
pesquisa anterior. Entretanto,
como a margem de erro é de
dois pontos percentuais, o le-
vantamento não permite apon-
tar uma vantagem estatistica-
mente definida de um sobre o
outro.

Dados da pesquisa
De acordo com os dados re-

gistrados no Tribunal Superior
Eleitoral (TSE), o Datafolha en-
trevistou 2.154 pessoas com 16
anos ou mais entre os dias 20
e 22 de outubro. A pesquisa
tem margem de erro de dois
pontos percentuais, para mais
ou para menos, e nível de con-
fiança de 95%. O levantamento
foi encomendado pela TV Globo
e pelo jornal Folha de S.Paulo.
O registro da pesquisa no TSE
é BR-09709/2026. (Otávio Au-
gusto, especial para O HOJE)

PESQUISA ELEITORAL

Pesquisa aponta empate técnico entre candidatos do 
PL e do PT a presidente da República a três dias da eleição

Partido de Flávio
Bolsonaro terá
maior bancada 
do Congresso e
trabalha para ter o
presidente de uma
das Casas; Centrão
e esquerda
articulam para
barrar avanço
desenfreado 
da legenda

Avanço do PL no Congresso acirra
disputa pela Câmara e no Senado

Saulo Cruz/Agência Senado

Fotos: Fernando Frazão/ABr e Lula Marques/ABr

Datafolha: Flávio tem 47% e Lula 46% no segundo turno

SEXTA-FEIRA, 23 DE OUTUBRO DE 2026
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Nunes Marques solicitou que a 
plataforma apresente relatório sobre o canal 

O presidente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE),
ministro Kassio Nunes Marques, solicitou que a Meta
apresente um relatório técnico sobre o funcionamento
do canal de mensagens no Whatsapp “Exército do Lula”,
administrado pelo deputado federal reeleito André Ja-
nones (Rede-MG).

O pedido atendeu uma solicitação da campanha do
candidato do PL à Presidência da República, Flávio Bol-
sonaro (PL). De acordo com a coordenação eleitoral do
liberal, há indícios de que a Meta não teria cumprido o
plano de conformidade entregue à Justiça Eleitoral que
visa a integridade das eleições. O canal de Janones
posta diariamente conteúdos de apoio à reeleição do
presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

Agora, a Meta deve investigar o canal de mensagens
e informar o TSE sobre o suposto comportamento coor-
denado do grupo, que inclui, segundo as alegações da
campanha do PL, padrões de engajamento, rastreabili-
dade de conteúdos e análise de publicidades. A decisão
de Nunes Marques também inclui que o Google e o X
(antigo Twitter) prestem informações, caso identifique
ações coordenadas de hashtags. 

O “Exército do Lula” já foi registrado no Tribunal
pela campanha do presidente, após determinação do
presidente do TSE para que o grupo continuasse a
atuar durante a campanha de segundo turno. (Thiago
Borges, especial para O HOJE)

TSE pede à Meta
relatório sobre
canal ‘Exército
do Lula’

Luiz Roberto/TSE

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Alexandre Braz

Bruno Goulart

A eleição para a presidência
da Assembleia Legislativa de
Goiás (Alego) para o biênio
2027-2028 já entrou na agenda
dos deputados estaduais. Com
o resultado das urnas definido,
as conversas começam a ga-
nhar espaço nos bastidores,
mas ainda não há candidatura
consolidada nem acordo sobre
quem deve comandar a Casa.
A disputa deve passar, princi-
palmente, pelo apoio dos de-
putados eleitos e pelo posicio-
namento do grupo político do
governador Daniel Vilela
(MDB), que foi reeleito para
mais quatro anos no Palácio
das Esmeraldas.

Entre os nomes citados estão
Issy Quinan, Talles Barreto, Cai-
ro Salim, Paulo Cezar Martins
e Charles Bento, do MDB; Dele-
gado Eduardo Prado e Lissauer
Vieira, do PL; Wilde Cambão e
Virmondes Cruvinel, do União
Brasil; e Paulo do Vale, do PSD. 

Um dos nomes que aparece
com força é o de Issy Quinan
(MDB). Terceiro deputado es-
tadual mais votado em Goiás
nas eleições deste ano, o eme-
debista tem proximidade polí-
tica e pessoal com Daniel Vilela,

seu colega de partido e futuro
governador. A relação coloca
Issy entre os cotados para a
presidência, embora o próprio
deputado diga que ainda é cedo
para tratar o assunto como uma
candidatura. “Meu nome tem
surgido com muita naturalida-
de, mas o momento é de refle-
xão e análise. Sou mais caute-
loso”, afirmou ao O HOJE. Se-
gundo Issy, as conversas estão
em uma fase inicial e ainda há
espaço para discutir os nomes
e buscar um entendimento en-
tre os parlamentares.

O deputado também consi-
dera natural que Daniel Vilela
tenha preferência por alguém
de sua base política, mas res-
saltou que a decisão cabe à
Assembleia. “O governador vai
respeitar a decisão da Assem-
bleia e é natural que ele queira
alguém da base”, disse.

Embora reconheça que ou-
tros possíveis candidatos este-
jam mais adiantados nas con-
versas, Issy defende que a es-
colha não seja apressada. Para
o deputado do MDB, o caminho
é ampliar o diálogo antes de
fechar qualquer acordo. “Temos
que ter a maturidade e a capa-
cidade de diálogo para buscar-
mos um consenso”, afirmou.

Talles Barreto (União Brasil)
também está entre os cotados.
Questionado sobre a disputa,
o parlamentar não apresentou
uma candidatura, mas indicou
que acompanhará a decisão
construída pelo grupo político
e pelos deputados da próxima
legislatura. “A decisão que Deus,
Daniel e os deputados da nova
legislatura tomarem é a minha”,
declarou ao O HOJE.

Oposição ainda 
avalia os caminhos

Do outro lado, os partidos
de oposição também começam
a discutir como vão se posi-
cionar na eleição. PL e PT terão,
respectivamente, cinco e qua-
tro deputados estaduais na
próxima legislatura. Com os

três parlamentares da federa-
ção PSDB-Cidadania, o grupo
reúne 12 integrantes contrários
ao governo.

No PSDB-Cidadania, as
conversas estão em anda-
mento, mas ainda sem com-
promisso com qualquer can-
didato. O deputado Gustavo
Sebba (PSDB) afirmou que,
junto com José Machado
(PSDB) e Romário Policarpo
(Cidadania), tem ouvido os
nomes colocados na disputa
antes de tomar uma decisão.
“Comigo ainda não tem ne-
nhuma definição. Nós da fe-
deração PSDB e Cidadania,
eu, o José Machado, Romário
Policarpo, estamos conver-
sando juntos e estamos es-
cutando os possíveis nomes,

mas não tem nada definido”,
afirmou ao O HOJE.

A posição da federação mos-
tra que as negociações não es-
tão restritas aos partidos da
base. Mesmo sem condições
de definir sozinha o resultado,
a oposição terá de decidir se
participa de um acordo mais
amplo ou se mantém uma po-
sição independente.

A eleição também envolve
a composição da Mesa Dire-
tora, responsável pela condu-
ção administrativa e política
da Assembleia. Por isso, a dis-
puta não se resume à escolha
de um presidente: os partidos
também precisam negociar
espaço e representação no co-
mando da Casa. (Especial
para O HOJE)

Próximo presidente irá substituir deputado Bruno Peixoto (UB) na condução da Casa

Issy Quinan, Talles Barreto e outros
deputados são cotados para o comando da
Casa; na oposição, partidos ainda discutem
como vão participar das negociações

Disputa pela presidência da Alego tem
vários nomes e nenhuma definição

Carlos Costa/Alego

Lunus 2.0? A furada
A busca e apreensão num hangar de Brasília

onde fica o jatinho do advogado Willer Tomaz,
ligado ao presidenciável Flávio Bolsonaro (PL),
foi tiro n’água. As fotos e vídeos vazados para a
mídia (não se sabe ainda por quem) de uma ope-
ração estritamente da Polícia Federal foram se-
guidas de uma insinuação de descoberta de sala-
cofre sigilosa, com máquinas de contar dinheiro.
O cômodo, com porta-cofre, estava vazio. Ocorre
que o hangar foi usado antes de Willer por táxi
aéreo que transportava malote de bancos com
dinheiro, daí a destinação da sala. Mas o episódio
da PF – que teria recebido uma suposta denúncia
anônima – cheira a arapongagem. O caso lembra
a operação da PF de março de 2002 que abateu
em plena decolagem a pré-candidatura de Roseana
Sarney (então governadora do Maranhão) à Pre-
sidência da República. Ela abdicou da disputa
após flagrante de centenas de maços de notas de
R$ 50 no total de R$ 1,3 milhão num cofre na Lu-
nus, empresa dela e do marido Jorge Murad em
São Luís. O dinheiro não era declarado. No caso
de Willer, não havia um centavo no chão, de
acordo com as imagens vazadas. Mas tem gente
que apostava tudo nessa Lunus 2.0. 

Faltam os votos
Enquanto tentam manter a foco para o 2º turno,

aliados de Flávio Bolsonaro (PL) no Rio de Janeiro
reconhecem a força que o presidente Lula da
Silva (PT) ganhou com o Exército do Lula no canal
do WhatsApp, comandado pelo deputado André
Janones. “Lula tem trabalhado muito”, reconhece
um bolsonarista. Na ALERJ, onde o PL é maioria,
a confiança em Flávio é grande. Porque nem todo
internauta é um eleitor. 

Bancada & STF
O que circula no meio político sulista: A ban-

cada paranaense no Senado (Filipe Barros (PL),
Deltan Dallagnol (Novo) e Luís Felipe Cunha
(PL)) pretende converter sua força política das
urnas para o Judiciário. Caso Flávio Bolsonaro
seja eleito, o trio sugerirá Luiz Guilherme Mari-
noni para uma das futuras vagas da Corte. Mari-
noni é um dos grandes nomes do direito proces-
sual civil e constitucional do País.

EV no voto
Propostas para ampliar o

acesso a carros elétricos podem
pesar nas urnas para 65% dos
motoristas, e 59% preferem can-
didatos que incentivem o uso
desses veículos, segundo o Ins-
tituto Locomotiva. A visão posi-
tiva sobre esses veículos une
eleitores de campos opostos:
79% dos eleitores de esquerda
e 79% dos de direita consideram
que eles não melhoram a quali-
dade de vida nas cidades. Foram
ouvidos 1.300 condutores.

Voto evangélico
A conferir a partir de do-

mingo. Mas dados de 2024 nas
capitais com mais de 60 templos
evangélicos por 100 mil habi-
tantes, partidos de esquerda re-
gistraram desempenho menor
no 2º turno. Mostrou pesquisa
de Helcimara Telles, Rafael Fon-
seca e Paulo Gracino Junior, no
livro “Eleições Municipais e o
que elas antecipam para 2026”
(FGV Ed.), em que analisam
como o crescimento das igrejas
afeta as eleições.

Frango vetado 
Após a Malásia e México sus-

penderem a compra de frango
brasileiro, o Ministério da Agri-
cultura realiza ações de respos-
ta ao foco da doença de New-
castle, vírus que afeta aves sil-
vestres e domésticas, identifi-
cado em criação de perus de
corte em Nova Itaberaba (SC).
Foi declarado estado de emer-
gência zoossanitária por 60 dias
nos municípios de Nova Itabe-
raba, Águas Frias, Coronel Frei-
tas e Nova Erechim, em SC. (Es-
pecial para O HOJE)
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Jéssica Nascimento

A governadora Celina Leão
(PP) destacou, nesta quinta-
feira (22), a importância da
integração entre as áreas de
educação e saúde no atendi-
mento a crianças autistas no
Distrito Federal. Durante a
apresentação do novo Centro
de Referência, a governadora
afirmou que o espaço reúne
uma estrutura diferenciada e
defendeu que serviços de qua-
lidade estejam disponíveis à
população.

“Hoje os recursos são muito
limitados e nós temos, inclusive,
limitação de profissionais. En-
tão, quisemos trazer o que há
de mais moderno e de melhor
no mundo. É difícil encontrar
um espaço como esse, seja na
rede privada ou em qualquer
outro lugar”, afirmou.

Segundo Celina, a proposta
faz parte de uma política de
inclusão adotada pelo governo.
“Essa é a nossa filosofia de go-
verno: aquilo que é melhor
tem que ser para a população.
O Estado tem que entregar um
serviço de qualidade, um es-
paço de qualidade”, disse.

A governadora também
anunciou que um segundo cen-
tro do mesmo modelo será
construído em Samambaia. De

acordo com Celina, o chama-
mento público para a execução
do projeto está em andamento
e prevê a participação de en-
tidades especializadas no aten-
dimento a crianças autistas.
“Isso é muito importante para
termos esse espaço funcionan-
do e atendendo, totalmente in-
tegrado com a educação pú-
blica. Esse é o mais importante
de tudo”, afirmou.

Saúde e educação
Celina explicou que o aten-

dimento às pessoas neurodi-
vergentes será dividido entre
as áreas de saúde e educação,
com atuação integrada. Na saú-
de, o governo trabalha na iden-
tificação e diagnóstico dos pa-

cientes, enquanto os centros
de referência vinculados à edu-
cação terão foco no desenvol-
vimento e na aprendizagem.

“Eu tinha uma fila de 17
mil pessoas neurodivergentes
que pediam consulta e que
não tinham laudos. Então, eu
não tinha essa fila fechada
porque não tinha os laudos”,
explicou.

Segundo a governadora, o
governo firmou parceria com
a APAE para ampliar a reali-
zação de diagnósticos. A partir
dos laudos, a Secretaria de
Saúde poderá mapear com
maior precisão a quantidade
de pessoas neurodivergentes
que precisam de atendimento
no DF. “Quem pode dar o laudo

é a Secretaria de Saúde, com
médicos, profissionais e psi-
quiatras, depois de um acom-
panhamento”, afirmou.

Na área da educação, a
proposta é oferecer acompa-
nhamento especializado para
que crianças autistas possam
desenvolver suas capacidades.
“Esse equipamento é ligado à
educação, para que os nossos
professores tenham um lugar
para fazer todo um acompa-
nhamento das crianças que
estão na nossa rede de ensi-
no”, disse.

Integrar informações
Celina também ressaltou

que o objetivo é integrar as
informações das duas áreas

para garantir um atendimento
mais completo. “Eu preciso
saber quantas consultas essa
criança faz na área da saúde
e quantos atendimentos ela
recebe na área da educação.
São atendimentos diferentes,
mas que precisam se comple-
tar. Nós vamos fazer isso”,
afirmou.

A governadora disse ainda
que o objetivo do governo é
tornar o Distrito Federal uma
referência nacional em inclu-
são. “Eu sempre falo que a se-
cretaria tem que trabalhar
nessa transversalidade, para
termos tudo mapeado e ser-
mos a cidade mais inclusiva
do País”, declarou. (Especial
para O HOJE)

Durante a apresentação do novo Centro de Referência, a governadora afirmou que o espaço reúne uma estrutura diferenciada 

Governadora
destaca novo
unidade de
referência para
crianças autistas e
afirma que modelo
será ampliado
para Samambaia

“O que é melhor para a população”,
diz Celina sobre centro para TEA

Luh Fiuza
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Luiz Felipe Pereira  

O Flamengo está eliminado
da Copa Libertadores. Após
empate sem gols com o Estu-
diantes, no Maracanã, o time
carioca perdeu por 3 a 2 na
disputa por pênaltis e deu
adeus à competição. O goleiro
Muslera foi o grande nome da
decisão ao defender as cobran-
ças de Lucas Paquetá, Jorginho
e Bruno Henrique. Pelo lado
argentino, a equipe converteu
suas oportunidades e garantiu
a classificação para a final.

O confronto foi marcado
pelas dificuldades ofensivas
do Flamengo, que teve mais
posse de bola, mas encontrou
resistência na defesa adversá-
ria. No primeiro tempo, apesar
de controlar as ações em de-
terminados momentos, o Ru-
bro-Negro pouco conseguiu
transformar o domínio em
chances claras. Pedro partici-
pou das principais investidas,
enquanto Emerson Royal tam-
bém levou perigo, mas a defesa

argentina evitou que o placar
fosse aberto.

O Estudiantes, por sua vez,
mostrou raça  nas poucas opor-
tunidades que construiu. Aos
15 minutos, após cobrança de
escanteio, González Pírez ca-
beceou, Marcos Rojo desviou e
Rossi fez grande defesa. No mi-
nuto seguinte, Baltasar Rodrí-
guez arriscou de fora da área,
acertou uma finalização peri-
gosa e obrigou o goleiro rubro-
negro a se esticar para evitar o
gol. A bola ainda tocou a trave.

Na volta do intervalo, o Fla-
mengo tentou aumentar a pres-
são e ganhou uma vantagem
importante aos quatro minu-

tos. Baltasar Rodríguez puxou
Samuel Lino pela camisa perto
da área, recebeu o segundo
cartão amarelo e foi expulso.
Com um jogador a mais, a equi-
pe comandada por Leonardo
Jardim passou a ter mais es-
paço para construir as jogadas,
mas continuou encontrando
dificuldades para furar o blo-
queio argentino.

Lucas Paquetá teve uma
oportunidade em cobrança de
falta, defendida por Muslera.
Já na reta final, Plata apareceu
livre após um passe por ele-
vação de Paquetá e cabeceou
em direção ao gol, mas o go-
leiro uruguaio saiu bem e evi-

tou o gol rubro-negro. Pouco
depois, Paquetá voltou a levar
perigo pelo alto, mandando a
bola à direita da meta.

Jardim promoveu mudan-
ças para tentar decidir a par-
tida no tempo regulamentar.
Arrascaeta entrou no lugar de
Carrascal e voltou a atuar pelo
Flamengo após se recuperar
de uma cirurgia no punho es-
querdo. Bruno Henrique e Pla-
ta também foram acionados,
mas o time brasileiro não con-
seguiu superar a marcação do
Estudiantes.

Com o empate persistindo
até o apito final, a vaga foi de-
cidida nas penalidades. Arras-

caeta converteu a primeira co-
brança do Flamengo, mas Mus-
lera defendeu os chutes de Pa-
quetá, Jorginho e Bruno Hen-
rique. Léo Pereira também
marcou para os cariocas. Pelo
Estudiantes, José Sosa, Man-
cuso e Tiago Palacios conver-
teram suas cobranças, enquan-
to Cetré também balançou as
redes após uma revisão da ar-
bitragem sobre um possível
toque duplo na batida.

Agora, os argentinos en-
frentarão o Palmeiras na gran-
de final da Libertadores, mar-
cada para o dia 28 de Novem-
bro, em Montevidéu. (Especial
para O Hoje)

8 n ESPORTES

Rubro-Negro
não aproveita
vantagem
numérica após
expulsão de
Rodríguez,
empata 
sem gols no
Maracanã e é
superado por 3
a 2 nos pênaltis 

Três vezes muslEra
Divulgação/Estudiantes

O Atlético-MG e o Boca Ju-
niors estão classificados para
a final da Copa Sul-Americana
de 2026. As equipes vão dis-
putar o título continental no
dia 21 de novembro, no Está-
dio Metropolitano Roberto
Meléndez, em Barranquilla,
na Colômbia. O horário da
partida ainda será confirma-
do pela Conmebol.

A decisão será realizada
em jogo único e marcará a
primeira vez que a Colômbia
receberá a final da competi-
ção nesse formato. O estádio
é a casa do Junior de Barran-
quilla e passa por obras de
modernização para receber
o confronto.

O Atlético garantiu a vaga
após eliminar o Montevideo

City Torque, do Uruguai. De-
pois de vencer por 3 a 0 na
Arena MRV, em Belo Horizon-
te, o time mineiro perdeu por
2 a 0 na partida de volta, mas
avançou com o placar agre-
gado de 3 a 2. Antes, o Galo
havia superado o Red Bull
Bragantino e o Santos nas fa-
ses eliminatórias.

Esta será a segunda final
consecutiva do Atlético-MG na
Sul-Americana. Em 2025, o clu-
be ficou com o vice-campeo-
nato após perder para o Lanús,
da Argentina, na disputa por
pênaltis. Agora, a equipe tenta
conquistar um título inédito
no torneio.

O Boca Juniors, por sua
vez, confirmou a classificação
ao vencer o Vasco por 3 a 1,

no Maracanã, após ter perdi-
do o jogo de ida. A equipe ar-
gentina também eliminou o
São Paulo nas quartas de final
e busca o terceiro título da
competição, após as conquis-
tas de 2004 e 2005.

Além da taça, o campeão
receberá US$ 10 milhões, cer-
ca de R$ 50 milhões, em pre-
miação. O vice-campeão fica-
rá com US$ 2,5 milhões, apro-
ximadamente R$ 12,5 mi-
lhões. O vencedor também
garantirá vaga na fase de gru-
pos da Libertadores de 2027
e na Recopa Sul-Americana
do próximo ano.

A final terá transmissão de
SBT, ESPN, Paramount+ e Dis-
ney+. (Luiz Felipe Pereira,
especial para O Hoje)

Atlético-MG e Boca Juniors se enfrentam na decisão da Copa Sul-Americana de 2026

A Fifa anunciou os Es-
tados Unidos como sede da
primeira edição do Mun-
dial de Clubes Feminino,
marcada para 5 a 30 de ja-
neiro de 2028. A competi-
ção contará com 19 equi-
pes, e o Corinthians será o
representante brasileiro já
confirmado.

Além do clube paulista,
estão garantidos Barcelo-
na, Arsenal, Gotham FC,
Club América, Wuhan
Jiangda e Naegohyang
Women’s FC, representan-
tes de diferentes países e
continentes.

A distribuição das vagas
considera o desempenho
nas principais competições
continentais entre 2024 e
2027. A Uefa terá seis re-
presentantes, enquanto
Conmebol, Concacaf, AFC e

CAF contarão com três va-
gas cada. A Oceania terá
um participante.

O torneio terá uma fase
preliminar antes da etapa
principal, que reunirá 16
equipes divididas em qua-
tro grupos. Os dois melho-
res de cada chave avança-
rão às quartas de final, dan-
do início ao mata-mata até
a decisão.

A criação do Mundial
faz parte da estratégia da
Fifa para ampliar a visi-
bilidade internacional do
futebol feminino e valori-
zar as principais equipes
de clubes. A entidade tam-
bém promove a Copa das
Campeãs, competição
anual que reúne repre-
sentantes continentais.
(Luiz Felipe Pereira, es-
pecial para O Hoje)

Mundial de Clubes
feminino terá primeira
edição em 2028

NOVA COMPETIÇÃO

Atlético-MG e Boca decidem final
da Sul-Americana em novembro

BRASIL X ARGENTINA
Fotos: Pedro Souza/Atlético-MG e Divulgação/Boca Juniors 

Corinthians está confirmado na primeira 
edição do Mundial de Clubes Feminino

Divulgação/Corinthians Feminino 
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Goleiro uruguaio Muslera defendeu três cobranças de pênaltis do Flamengo e foi decisivo para a classificação da equipe argentina
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Anna Salgado

Goiânia conta com parques
e bosques que reúnem áreas
de preservação ambiental,
equipamentos de lazer e es-
paços de convivência distri-
buídos por diferentes regiões
da Capital. Segundo dados atri-
buídos à Agência Municipal
do Meio Ambiente (Amma), o
município possui 34 parques
e bosques municipais, que so-
mam uma área verde de 4,4
km². Os espaços apresentam
características distintas, com
lagos, nascentes, trilhas, vege-
tação nativa e estruturas vol-
tadas à prática de atividades
físicas, ao descanso e à educa-
ção ambiental.

Além da função ambiental,
os parques fazem parte da ro-
tina dos moradores e são uti-
lizados para caminhadas, exer-
cícios físicos, passeios em fa-
mília e outras atividades re-
creativas. Alguns espaços tam-
bém abrigam equipamentos
culturais e áreas destinadas à
convivência, funcionando
como pontos de encontro para
a população. A história de cada
unidade está relacionada à for-
mação dos bairros, à preser-
vação de áreas naturais e às
transformações na ocupação
urbana ao longo do desenvol-
vimento da Capital.

A distribuição dos parques
e bosques varia entre as re-

giões administrativas de Goiâ-
nia, assim como a disponibili-
dade de áreas verdes em rela-
ção ao número de habitantes.
Dados atribuídos à Secretaria
Municipal de Planejamento Ur-
bano e Habitação (Seplan), com
base no Censo 2022, e à Amma
apontam diferenças na quan-
tidade de área verde municipal
por habitante. Os indicadores
permitem observar como esses
espaços estão distribuídos ter-
ritorialmente e as variações
entre as regiões consideradas

no levantamento.
Os números indicam que

a Região Sul apresenta o
maior índice entre as áreas
listadas, com 5,2 m² de área
verde por habitante. Na Re-
gião Leste, o indicador é de
0,2 m² por habitante. Já a Re-
gião Sudoeste, que concentra
278.075 moradores, registra
0,3 m² por habitante. Os da-
dos demonstram diferenças
expressivas entre as regiões
incluídas na comparação,
considerando a relação entre

a população residente e a
área verde contabilizada.

A comparação utiliza 9 m²
de área verde por habitante
como parâmetro atribuído à
Organização Mundial da Saú-
de (OMS). A classificação ter-
ritorial adotada pela Amma,
entretanto, difere da divisão
utilizada pela Seplan. O le-
vantamento ambiental inclui
áreas denominadas Sudeste,
Macambira e Vale Meia Ponte,
que não apresentam corres-
pondência direta com as sete

regiões administrativas utili-
zadas no planejamento urba-
no da Capital. A diferença en-
tre as classificações exige aten-
ção na interpretação dos in-
dicadores e na comparação
entre os territórios.

Por esse motivo, parques
de grande porte, como o Car-
mo Bernardes, com 638.109
m², localizado na Região Su-
deste, e o Cascavel, com
287.850 m², situado na Região
Macambira, foram excluídos
do cálculo regional de área
verde por habitante. A medida
busca evitar distorções esta-
tísticas decorrentes da incom-
patibilidade entre as divisões
territoriais utilizadas pelas
duas secretarias, uma vez que
as áreas dos parques não po-
dem ser associadas direta-
mente às sete regiões admi-
nistrativas da Seplan.

A Amma também desen-
volve ações de implantação,
recuperação e manutenção de
áreas verdes em Goiânia. Entre
as iniciativas estão os parques
Buritis Sebastião Júlio Aguiar,
Leonardo Peixoto, Antônio
Wagno Codó, conhecido como
Parque das Flores, Sargento
David Luiz, na região do Vera
Cruz II, Rio Jordão e Marcos
Antônio Machado, no Vale do
Araguaia. As intervenções in-
tegram as medidas voltadas à
ampliação e à recuperação dos
espaços verdes municipais. 

Bosque dos Buritis e Lago
das Rosas - Localizado no Setor
Oeste, entre a Avenida Assis
Chateaubriand e a Alameda
dos Buritis, o Bosque dos Bu-
ritis ocupa uma área de 124.800
m² e é considerado um dos
primeiros patrimônios paisa-
gísticos de Goiânia. O espaço
possui três lagos alimentados
por correntes naturais de água,
vegetação de Área de Preser-
vação Permanente (APP), aves
e fauna aquática.

O bosque abriga o Orqui-
dário Orlando Arruda, o Museu
de Arte de Goiânia (MAG) e o
Centro Livre de Artes (CLA). A
estrutura também inclui pista
de caminhada interna, pista

de corrida externa, estações
de ginástica, playground in-
fantil e mirante.

No mesmo setor, o Lago
das Rosas foi projetado na dé-
cada de 1940 e é apontado
como o parque mais antigo da
Capital. Com 315.000 m², na
Alameda das Rosas, o espaço
preserva referências arquite-
tônicas do estilo Art Déco e
oferece passeios de pedalinho.
O local também conta com pis-
ta de corrida, playground, es-
tação de ginástica e mirante.

Integrado à área do Lago
das Rosas, o Parque Zoológico
de Goiânia abriga cerca de 480
animais de 118 espécies de
aves, répteis e mamíferos. En-

tre as espécies ameaçadas de
extinção presentes no local es-
tão o lobo-guará, a onça-pin-
tada, o tamanduá-bandeira, a
arara-azul e o papagaio-do-
peito-roxo. Ao todo, são 28 es-
pécies ameaçadas. O zoológico
também mantém o Núcleo de
Educação Ambiental (NEA),
responsável por visitas guiadas
e atividades de conscientização
sobre a preservação da fauna.

Parque Areião e Jardim Bo-
tânico - Fundado em 1938, o
Parque Areião está localizado
no Setor Marista, na Alameda
Coronel Eugênio Jardim, e pos-
sui 240.000 m² de vegetação
nativa. O espaço abriga maca-
cos-prego, frequentemente ob-

servados nas árvores e nas
proximidades das grades de
proteção. O lago principal reú-
ne as três nascentes do Córrego
Areião. A estrutura inclui pista
de cooper, duas estações de
ginástica e a sede da Vila Am-
biental, utilizada para ativida-
des de educação ambiental.

O Jardim Botânico Pedro
Ludovico, situado no Jardim
Santo Antônio, na Alameda do
Contorno, foi criado na década
de 1940 e possui 1.000.000 m²
de área. A unidade abriga ve-
getação característica do Cer-
rado, espécies da flora e fauna
silvestres e nascentes do Cór-
rego Botafogo. Entre os equi-
pamentos disponíveis estão tri-

lhas ecológicas, pista de cami-
nhada, lago e borboletário.

Parque Vaca Brava e Parque
Flamboyant - O Parque Vaca
Brava, também denominado
Parque Sulivan Silvestre, está
localizado na Avenida T-10, no
Setor Bueno. Criado em 1951,
ocupa 77.760 m². O nome po-
pular remete à história da área,
que integrava uma antiga fa-
zenda com córregos e brejos
onde vacas não domesticadas
atolavam com frequência.

No Jardim Goiás, o Parque
Flamboyant ocupa 125.572
m², na Rua 15, próximo ao
Shopping Flamboyant e ao Es-
tádio Serra Dourada. (Espe-
cial para O HOJE)

Espaços reúnem preservação, lazer e educação, com diferenças na oferta de áreas verdes por região

Parques de Goiânia reúnem lagos, trilhas e lazer 

Bosque dos Buritis, no Setor Oeste, ocupa 124,8 mil m² e reúne três lagos, vegetação nativa, pistas de caminhada e equipamentos culturais

Localizado no Jardim Goiás, o Parque Flamboyant conta com dois lagos, 
jardim japonês, ciclovia, pista de cooper, playground e áreas de convivência 

Goiânia tem 34 parques,
bosques e 4,4 km² de áreas verdes 

Fotos: Reprodução

SEXTA-FEIRA, 23 DE OUTUBRO DE 2026



10 n CIDADES

Gabriel Dias

A Prefeitura de Goiânia
inaugurou nesta quarta-feira
(21) a primeira academia pú-
blica ao ar livre da Capital, na
Praça do Berimbau, no Jardim
Guanabara. As aulas gratuitas
começam nesta quinta-feira
(22) e são conduzidas por pro-
fissionais de Educação Física
da Secretaria Municipal de Es-
porte e Lazer (Semel).

A academia funciona de se-
gunda a sexta-feira, das 6h às
10h e das 16h às 20h. Não há
aulas aos sábados e domingos,
conforme a grade do aplicativo.
A prefeitura não informou pre-
visão de ampliação dos horá-
rios. O acesso é permitido so-
mente durante as atividades
orientadas, e cada turma com-
porta até 30 pessoas. A prefei-
tura informou que três profis-
sionais atuam na academia ao
longo do dia. A estrutura tem
supinos, estações de remada e
de puxada, cadeira extensora,
mesa flexora, racks de agacha-
mento, barras olímpicas e hal-
teres de diferentes cargas.

A Prefeitura divulgou a uni-
dade do Jardim Guanabara
como a primeira de quatro
previstas para a Capital. A se-
gunda está pronta para inau-
guração na Praça do Violeiro,
no Setor Urias Magalhães. Os
outros dois pontos ainda estão
em definição. O comunicado
da prefeitura sobre a parceria
com a Mude cita duas acade-
mias e 50 estações de atividade
física, quantidade diferente da
divulgada na inauguração.

Fora dos horários de aula,
pesos, barras e colchonetes são
recolhidos, e os aparelhos fixos
permanecem na praça. A Guar-
da Civil Metropolitana (GCM)
e a Polícia Militar de Goiás

(PMGO) monitoram a seguran-
ça do local em conjunto. A pre-
feitura informou que avalia
com os órgãos competentes
medidas para reforçar a pro-
teção dos equipamentos, in-
cluindo a instalação de câme-
ras de monitoramento.

A Mude declarou que in-
veste R$4,42 milhões na ins-
talação e na manutenção das
estações e das academias, sem
contrapartida financeira da
prefeitura. A empresa pode
comercializar publicidade em
painéis de diodos emissores
de luz (LED) instalados nas
estações de atividade física.
O termo prevê 50 estações de
atividade física de 13,5 metros
quadrados, instaladas em pra-
ças e canteiros centrais da Ca-
pital. A empresa já instalou
uma dessas estações na Praça
Nossa Senhora de Lourdes, no
Setor Jaó.

A estrutura foi instalada
pela Mude por meio do Termo
de Cooperação nº 14/2026, fir-
mado no programa Adote
Uma Praça. A prefeitura in-
formou que o termo atribui
à Mude a fabricação, a insta-
lação e a manutenção dos

equipamentos. A obrigação
inclui manutenções preven-
tivas e corretivas, inspeções
periódicas, reparos e substi-
tuição de componentes.

A Secretaria Municipal de
Planejamento e Urbanismo
Estratégico (Seplan) assinou
o termo em 31 de agosto. O
documento tem validade de
três anos e pode ser renovado.
O Diário Oficial do Município
publicou o extrato em 18 de
setembro. O programa Adote
Uma Praça foi criado pela Lei
municipal nº 10.346, de 2019,
e é coordenado pela Seplan.
A lei limita a três anos a vali-
dade dos termos de coopera-
ção e incentiva a instalação e
a manutenção de mobiliário
urbano. A prefeitura regula-
mentou o programa por de-
creto em 2026.

Agendamento 
por aplicativo

O agendamento é feito pelo
aplicativo da empresa Mude
Mobiliários Urbanos Despor-
tivos, com cadastro de dados
pessoais. O cadastro também
pode ser feito por QR Code dis-
ponível no local. Cada usuário

pode reservar até duas aulas
por dia, desde que de modali-
dades diferentes. A falta em
uma aula bloqueia o perfil
para novos agendamentos por
48 horas. Quem não tem celu-
lar ou acesso à internet pode
ser inscrito pelo professor, que
preenche um formulário de
registro. Os dados são incluídos
depois na plataforma.

A idade mínima para usar
o espaço é 16 anos. Menores
de idade devem estar acom-
panhados do responsável legal,
e ambos precisam apresentar
documento oficial com foto.
Pessoas com 60 anos ou mais
devem entregar atestado mé-
dico que autorize a prática de
musculação.

A parceria com a Mude pre-
vê essas duas academias. Ou-
tras duas estão previstas por
meio de parceria com a Con-
federação Brasileira de Cultu-
rismo, com recursos federais.
Os locais definidos são o Clube
do Povo, na região Noroeste, e
a Praça da Juventude, no Aroei-
ras. A Prefeitura informou que
a documentação dessa parceria
está em fase de conclusão.  (Es-
pecial para O HOJE)

O corpo de um homem com
idade aparente de 30 anos foi
encontrado na manhã desta
quinta-feira (22), em um córrego
às margens da Avenida Botafogo,
no Setor Pedro Ludovico, em
Goiânia. O Corpo de Bombeiros
Militar de Goiás (CBM-GO) foi
acionado por volta das 9h para
prestar apoio à ocorrência.

A vítima não portava do-
cumentos ou outros pertences
que permitissem sua identifi-
cação. Até o momento, o nome
do homem não foi divulgado
pelas autoridades.

O corpo foi avistado por
uma mulher que passava pela
região, que alertou funcioná-
rios da empresa Souza Lima,
localizada em frente ao córre-
go. Os trabalhadores aciona-
ram a Polícia Militar (PM), que
solicitou o apoio dos bombeiros
para a retirada.

Segundo o CBM-GO, o homem
estava dentro da água, em um
trecho raso do córrego, o que

facilitou o trabalho da equipe. O
corpo não apresentava sinais de
decomposição avançada, mas
não foi possível determinar há
quanto tempo estava no local.

Durante o atendimento, os
bombeiros não identificaram
ferimentos aparentes que pu-
dessem indicar a causa da mor-
te. A Polícia Técnico-Científica

foi acionada para realizar a
perícia, enquanto o Instituto
Médico Legal (IML) ficou res-
ponsável pelos procedimentos
necessários e pela remoção do

corpo. A identidade da vítima
e as circunstâncias da morte
ainda dependem de esclareci-
mento. (Gabriel Dias, especial
para O HOJE) 

PERÍCIA

Espaço no Jardim
Guanabara tem
equipamentos de
musculação, aulas
gratuitas com
professores e
capacidade para 30
pessoas por turma

Goiânia passará a contar
com 4 academias ao ar livre

Divulgação/Semel

Divulgação
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com agendamento
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CBM-GO informou

que o corpo estava
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que facilitou a
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Homem é encontrado morto em córrego no Pedro Ludovico



O Governo de Goiás, por
meio da Superintendência de
Proteção aos Direitos do Con-
sumidor (Procon Goiás), lan-
çou nesta quarta-feira (21) o
projeto Procon Itinerante. A
iniciativa tem o objetivo de
levar atendimento gratuito e
orientação técnica aos muni-
cípios do interior do Estado.
A primeira edição do progra-
ma foi realizada em Santa
Helena de Goiás, na região
Sudoeste, em parceria com a
prefeitura local.

A ação funciona por meio
de uma van adquirida e adap-
tada pelo Estado para atuar
como um posto móvel. No veí-
culo, os consumidores podem
esclarecer dúvidas sobre com-
pras, cobranças, contratos e
prestação de serviços, além de
registrar reclamações formal-
mente. A dinâmica do projeto
também contempla o setor va-
rejista, com equipes realizando
visitas aos estabelecimentos
comerciais para distribuir ma-
teriais educativos e orientar
os empresários sobre as nor-

mas do Código de Defesa do
Consumidor (CDC).

Para o superintendente do
Procon Goiás, Marco Palmers-
ton, o formato itinerante for-
talece a atuação preventiva
do órgão e aproxima os servi-
ços da população. “Queremos
facilitar o acesso aos serviços

e levar informações sobre os
direitos e deveres nas relações
de consumo. A atuação pre-
ventiva é importante para for-
talecer uma relação mais
transparente e equilibrada en-
tre consumidores e fornece-
dores, reduzindo as ocorrên-
cias e incentivando o respeito

à legislação”, destaca.
O cronograma do Procon

Itinerante já tem novos des-
tinos confirmados para o mês
de novembro. A van de aten-
dimento estará no município
de Piracanjuba no dia 5 e pas-
sará por Hidrolândia no dia
11. As prefeituras de outras

cidades interessadas em re-
ceber a estrutura do projeto
podem solicitar informações
e agendamentos pelos telefo-
nes (62) 3201-7112 e 3201-
7128, ou por meio do e-mail
antonio.cribeiro@goias.gov.br.
(João César Almeida, espe-
cial para O HOJE)
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Projeto estreou em

Santa Helena de

Goiás com serviços

gratuitos e

orientações

preventivas a

comerciantes;

Piracanjuba e

Hidrolândia são os

próximos destinos

Procon lança van itinerante para atender no interior
CONSUMIDOR

Renata Ferraz 

Uma estudante de 12 anos
passou mal após ingerir um
medicamento de tarja preta
para ansiedade levado por
uma colega à escola, em Caia-
pônia, no interior de Goiás. O
comprimido pertencia ao avô
da outra aluna e foi consumido
no ambiente escolar. 

O caso, ocorrido na segun-
da-feira, 19 de outubro, chama
a atenção para os riscos do
uso de medicamentos sem
orientação profissional, prática
que pode provocar reações ad-
versas e intoxicações. Segundo
informações divulgadas, a es-
tudante foi levada pelos res-
ponsáveis a uma unidade hos-
pitalar e se recuperou.

A situação não é isolada no
Brasil. Uma pesquisa do Insti-
tuto de Ciência, Tecnologia e
Qualidade (ICTQ), realizada
em 2024, aponta que nove em
cada dez brasileiros tomam
medicamentos sem prescrição.
Embora a prática seja comum
para aliviar sintomas cotidia-
nos, o uso inadequado pode
trazer consequências à saúde. 

A farmacêutica Kassia Sou-
za alerta que um medicamento
prescrito para determinada
pessoa não é necessariamente
seguro para outra, já que a
escolha e a dosagem depen-
dem de fatores como idade,
condições de saúde e uso de
outras substâncias.

De acordo com Kassia, a
automedicação pode provo-
car efeitos indesejados, agra-
var problemas de saúde e
atrasar o diagnóstico de doen-
ças que exigem acompanha-

mento profissional. Por isso,
mesmo quando o objetivo é
aliviar sintomas considerados
simples, é importante avaliar
os riscos e buscar orientação
adequada.

Hábito frequente 
entre brasileiros

O levantamento do ICTQ
aponta que a automedicação
é comum em casos de dor de
cabeça, gripe, resfriado, febre
e dores musculares. Nessas si-
tuações, muitas pessoas recor-
rem a analgésicos e antitér-
micos com base em experiên-
cias anteriores ou indicações
de familiares e amigos.

Embora alguns medica-
mentos sejam vendidos sem
receita, isso não significa que
estejam livres de riscos. Os
medicamentos isentos de
prescrição (MIPs) são desti-
nados ao alívio de sintomas
leves e de curta duração, des-
de que utilizados conforme
as orientações da bula. Se os
sintomas persistirem ou pio-
rarem, é necessário procurar
avaliação profissional.

Kassia destaca que a esco-
lha do medicamento deve con-
siderar as particularidades de
cada pessoa. Um produto que
funcionou para alguém pode
não ser adequado para outra.
A farmacêutica também pode

orientar sobre doses, contrain-
dicações, interações e cuidados
durante o tratamento.

Doses incorretas podem
causar intoxicação

A quantidade ingerida e a
combinação de diferentes subs-
tâncias influenciam os riscos.
Doses acima das recomenda-
das podem causar toxicidade,
enquanto quantidades insufi-
cientes podem comprometer
a eficácia do tratamento. Além
disso, algumas combinações
aumentam a possibilidade de
efeitos adversos ou alteram a
ação dos medicamentos.

Ansiolíticos e opioides, por
exemplo, podem provocar de-
pendência física e psicológica
quando utilizados inadequa-
damente. Já determinados anti-
inflamatórios podem causar
complicações no estômago e
nos rins, dependendo da subs-
tância, da dose e das condições
de saúde do paciente.

Os antibióticos exigem aten-
ção especial. O uso sem indica-
ção, em doses incorretas ou por
tempo diferente do recomen-

dado favorece a resistência bac-
teriana. Com isso, algumas bac-
térias deixam de responder ade-
quadamente aos medicamentos,
tornando infecções mais difíceis
de tratar e podendo prolongar
internações.

Prevenção
Para evitar complicações,

a orientação é não utilizar me-
dicamentos prescritos para ter-
ceiros, respeitar as instruções
da bula e procurar profissio-
nais de saúde antes de iniciar
ou modificar um tratamento.
Também é importante guardar
os produtos em locais seguros,
fora do alcance de crianças e
adolescentes.

Em caso de suspeita de into-
xicação, a pessoa deve procurar
atendimento médico imediata-
mente. Não se deve provocar
vômito nem recorrer a receitas
caseiras para tentar reverter os
efeitos. Sempre que possível, a
embalagem do medicamento
deve ser levada ao serviço de
saúde para ajudar na identifi-
cação da substância ingerida.
(Especial para O HOJE)

Pesquisa indica que
nove em cada dez
brasileiros tomam
medicamentos 
sem prescrição;
especialistas
recomendam
cautela mesmo
com produtos 
de venda livre 

Remédios sem prescrição podem
causar intoxicação e agravar doença 

Freepik 

Divulgação/Procon Goiás
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Luma Silveira

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, afir-
mou que o Google não aceitou
sua sugestão de mudar o
nome do Oceano Atlântico
para “Oceano Americano”.
Segundo o republicano, o pre-
sidente-executivo da empre-
sa, Sundar Pichai, recusou o
pedido sob o argumento de
que os oceanos possuem ca-
racterísticas e abrangência
internacional distintas.

Trump relatou a conversa
durante um comício realizado
na Carolina do Sul nesta quar-
ta-feira (21). Na ocasião, disse
que havia solicitado à empresa
uma alteração semelhante à
feita anteriormente com o Gol-
fo do México, mas recebeu
uma resposta negativa.

“Eu só gosto de dois ocea-
nos, o Oceano Atlântico e o
Oceano Pacífico. Não vou co-
locar nem Trump nem Amé-
rica no nome de nenhum ou-
tro oceano além desses dois”,
declarou o presidente, ao ex-
plicar que havia reconside-

rado a ideia de renomear o
Atlântico.

De acordo com o relato de
Trump, Pichai argumentou que
os oceanos abrangem diversos
países e que, por esse motivo,
não seria adequado modificar
a denominação. O presidente
americano afirmou ter aceita-
do a justificativa apresentada
pela empresa.

Mudança no 
Golfo do México

O episódio contrasta com
uma alteração feita pelo Goo-
gle Maps no início de 2025.
Após uma ordem de Trump,

a plataforma passou a exibir
o nome “Golfo da América”
para usuários nos Estados
Unidos no lugar de “Golfo
do México”. A mudança ocor-
reu após o presidente assinar
uma determinação para al-
terar oficialmente a denomi-
nação utilizada pelo governo
americano. A exibição nos
mapas varia conforme a lo-
calização do usuário, de acor-
do com a política adotada
pela empresa.

Trump também tem de-
monstrado interesse em alte-
rar outras referências geográ-
ficas. Entre os episódios re-

centes estão publicações e de-
clarações sobre territórios e
nomes de regiões próximas
aos Estados Unidos, em ini-
ciativas que reforçam sua de-
fesa de uma identidade na-
cional mais presente na no-
menclatura geográfica.

Até o momento, o relato so-
bre a recusa que envolve o
Oceano Atlântico foi apresen-
tado pelo próprio Trump du-
rante o comício. Não há, nas
informações divulgadas pela
reportagem, uma manifestação
independente do Google con-
firmando os detalhes da con-
versa. (Especial para O HOJE)

Presidente dos EUA
relatou que Sundar
Pichai rejeitou a
proposta; empresa
já alterou a
nomenclatura do
Golfo do México
em seus mapas
para usuários
americanos

Google se recusa a mudar nome
de oceano a pedido de Trump

O papa Leão XIV não pre-
cisará de tratamento adicional
contra o câncer de pulmão
após a cirurgia realizada na
semana passada. Os médicos
anunciaram na quarta-feira
(21) que os exames confirma-
ram que o tumor não se espa-
lhou. O pontífice, de 71 anos,
passou pela operação em 13
de outubro, quando foi reti-
rado o lobo inferior do pulmão
direito. A análise do tecido
confirmou o diagnóstico de
adenocarcinoma pulmonar, a
forma mais comum de câncer
de pulmão.

Segundo o comunicado di-
vulgado pelo Vaticano, os exa-
mes histológicos finais e as
análises de biologia molecular
mostraram que a doença per-
maneceu localizada. Após uma
avaliação oncológica, a equipe
concluiu que não será neces-
sário outro tratamento. A in-
formação foi assinada pelo ci-
rurgião-chefe Stefano Marga-
ritora e pelo médico pessoal
do papa, Luigi Carbone.

Leão XIV recebeu alta hos-

pitalar no sábado (17) e vai
retomar os compromissos aos
poucos. Na quarta-feira (21),
voltou à Praça de São Pedro

para a audiência semanal com
os peregrinos. O retorno acon-
tece pouco mais de uma se-
mana depois da cirurgia. A

recuperação também tem sido
considerada na organização
dos próximos compromissos
do pontífice.

O anúncio dos médicos
ocorreu enquanto ainda havia
dúvidas sobre a viagem ao
Uruguai, à Argentina e ao Peru,
prevista para o período de 6 a
17 de novembro. Na semana
passada, Margaritora afirmou
que não havia razão clínica
que impedisse o deslocamento.
O secretário de Estado do Va-
ticano, porém, indicou que o
papa talvez precise ajustar o
ritmo da agenda para facilitar
a recuperação.

Situação das viagens
Assim, embora os exames

tenham trazido um resultado
favorável, a realização da via-
gem nos moldes planejados
ainda não estava esclarecida
no momento do anúncio. O
roteiro prevê compromissos
em três países sul-americanos
ao longo de 12 dias. A reto-
mada gradual das atividades
e eventuais adaptações na
agenda fazem parte dos cui-
dados neste período após a
operação. (Bia Sales, especial
para O HOJE)

Papa não precisará de novo tratamento contra câncer
DOENÇA

Exames confirmaram que o tumor permaneceu localizado; pontífice 
recebeu alta no sábado e retoma as atividades após cirurgia no pulmão

Joyce Boghosian/Official White House Photo
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Programação reúne música, gastronomia e lazer pela Capital

Luana Avelar

Quem ainda não decidiu o
que fazer neste fim de semana
pode começar a se programar.
Goiânia completa 93 anos neste
sábado (24), e as comemora-
ções prometem movimentar a
capital com dois dias de shows
gratuitos, atividades culturais,
gastronomia e opções de lazer
para toda a família. A progra-
mação do Festival Viva Goiânia
começa nesta sexta-feira (23),
com atrações em diferentes
bairros, e chega ao Centro no
sábado, reunindo nomes como
Seu Jorge, Murilo Huff, Zeca
Baleiro, Sandra de Sá, Kamisa
10 e Amado Batista.

A festa começa na sexta
em duas regiões fora do Cen-
tro. No Bairro Goiá, o Parque
Júlio Aguiar, na Rua do Café
com a Rua das Magnólias, re-
cebe atividades das 9h às 21h.
O dia terá apresentações ar-
tísticas, oficinas, atividades
ambientais e competições re-
creativas, além de praça de
alimentação e feira de arte-
sanato. Uma bênção ecumê-
nica abre a programação às
9h, seguida pelo espetáculo
O Contador de Histórias do
Cerrado, às 10h.

Às 16h, o grupo Só Rindo
apresenta intervenções tea-
trais. A agenda musical começa
com Wagner Santos, às 18h, e
termina com a dupla Anne e
Raquel, às 20h. Fora do palco,
as famílias poderão encontrar
brinquedos infláveis, pista de
skate, campeonatos de futme-
sa, pebolim e tênis de mesa,
oficinas para crianças, feira
de adoção de animais e distri-
buição de 400 mudas.

Ainda na sexta, o Morada
do Sol recebe shows na Praça
Arantes, na Avenida Mangalô.
As atividades começam às 17h.
A dupla Renato e Rafael se
apresenta às 19h30, antes de

Amado Batista, previsto para
às 21h. O cantor leva à Região
Noroeste o repertório român-
tico que o tornou conhecido
nacionalmente.

Sábado de 
música no Centro

No sábado, aniversário da
capital, o eixo das comemora-
ções passa para a Avenida
Goiás, entre a Rua 55 e a Esta-
ção Ferroviária. Serão 51 atra-
ções e atividades distribuídas
em três palcos e espaços dedi-
cados à cultura, lazer, esporte
e economia criativa.

Na Estação Ferroviária, a
Orquestra Sinfônica de Goiâ-
nia abre a agenda do palco
principal às 10h30. Depois,
estão programados Preto no
Branco, às 12h30, Teia, às
14h30, União Clandestina, às
15h30, e Sweet Sour, às 16h30.
Jiraya Uai assume o palco às
17h30. Uma projeção mapea-
da na fachada da estação está
prevista para às 19h, seguida
pela apresentação de Moto
Doidera, às 19h30.

Os shows de maior des-
taque no palco principal co-
meçam à noite. Seu Jorge
canta às 20h30, com reper-
tório associado ao samba, ao
soul e à música popular bra-
sileira. Às 22h30, é a vez do
goiano Murilo Huff, que fe-
cha a sequência musical com
sertanejo.

Na Rua 61 com a Avenida
Goiás, o Palco Brasilidade pro-
põe outra sequência. Pela ma-
nhã, haverá aulão de forró e
samba, às 9h, e show de Djal-
minha Moreno, às 10h30. O
Grupo Diferentão se apresen-
ta às 12h30, enquanto João
Garoto e o Grupo de Choro
Brasileirinho entram às
14h30. Zeca Baleiro sobe ao
palco às 16h30, Kamisa 10 as-
sume às 19h e Sandra de Sá
encerra os grandes shows do
espaço às 22h.

O terceiro palco, dedicado
à cultura urbana, fica na Rua
55. A manhã começa com ca-
poeira, às 9h. Às 12h30, a UFC
na Batalha reúne participantes
em uma disputa de rimas. O

grupo Power Dancer leva o
street dance ao local às 15h30.
Às 18h, o Set das Minas reúne
apresentações de rap, trap, hip-
hop e hardcore; Brenno Paixão
fecha a noite às 20h30, com
nova batalha de rimas.

Atividades para 
além dos shows

A festa não se limita aos
palcos. Na região central, o
público terá opções de teatro
infantil, circo, pintura ao vivo,
grafite e sarau literário. Feiras
de moda e artesanato reúnem
26 lojas de economia criativa,
com funcionamento anuncia-
do das 9h às 21h. A área gas-
tronômica Capital da Boa
Mesa reunirá estabelecimen-
tos locais.

Também estão previstos
passeio ciclístico, caminhada
pelo Centro Histórico, oficinas
de skate, apresentações de ar-
tes marciais, torneios de boxe
e tênis de mesa, além de brin-
quedos infláveis. A programa-
ção inclui feira de adoção de
animais, distribuição de mu-
das e ações de orientação so-
bre saúde, entre elas aferição
de pressão e glicemia e ativi-
dades de conscientização so-
bre saúde mental e bucal.

Antes da movimentação na
Avenida Goiás, Campinas re-
cebe o desfile cívico de ani-
versário, às 8h, na Avenida 24
de Outubro. A apresentação
terá participação de escolas,
bandas, integrantes das Forças
Armadas, das forças de segu-
rança e de organizações da so-
ciedade civil.

As atividades deste fim
de semana fazem parte de
uma programação iniciada
em outros bairros. Ao longo
de outubro, o Festival Viva
Goiânia reúne, segundo a
prefeitura, 229 atrações e
atividades pela capital. (Es-
pecial para O HOJE)

Essência

Goiânia completa 93 anos com
shows e atrações gratuitas

Fotos: Reprodução

Amado Batista

promete embalar 

o público com seus

grandes hits nesta

sexta-feira (23), às

21h, na Praça

Arantes
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O escritor Edival
Lourenço promove
evento de lançamento
do livro Um Palmo ou
Dois Acima do Chão
na próxima terça-fei-
ra (27), às 18h30. O
encontro acontece na
Livraria Palavrear, lo-
calizada no Setor Les-
te Universitário, e
contará com sessão
de autógrafos e bate-
papo com o público
presente.

A autoficção narra
a jornada de um me-
nino de 8 anos, filho
de pais analfabetos,
que sonhava com a
leitura e a literatura.
Quando conheceu um
vendedor de biotôni-
cos que o apresentou
às fábulas infantis de
um almanaque, ficou
encantado com esse
material em que as
"formigas" das pági-
nas se tornavam his-
tórias. Assim o garoto
decorou tudo para
contar às pessoas da
região e teve o desejo
ardente de aprender
a ler de verdade.

O romance narra
a trajetória difícil de
um menino que vive
em um sertão sem
escola e batalha para alcan-
çar o ensino na cidade. A
história coincide com o mo-
mento em que o Brasil esta-
va expulsando o trabalhador
rural para a entrada das má-
quinas do grande capital do
agronegócio e reflete sobre
os impactos socioeconômi-
cos da desvalorização dos
agricultores familiares.

A obra conta com o apoio
do Edital Literário Bariani
Ortencio, promovido pelo

Fundo de Arte e Cultura de
Goiás, da Secretaria de Es-
tado da Cultura do Governo
de Goiás.

O autor
Edival Lourenço é escri-

tor, advogado, aposentado
da Caixa Econômica Federal
e ex-presidente da União
Brasileira de Escritores Se-
ção de Goiás. Escreveu 17
livros, incluindo poesia, crô-
nicas, ensaios, contos, ro-

mances e críticas. Uma de
suas publicações "Naqueles
morros, depois da chuva",
de 2012, conquistou o se-
gundo lugar no Prêmio Ja-
buti, na categoria de roman-
ce, e recebeu o Troféu Jabu-
ru, a mais alta comenda cul-
tural do Estado de Goiás.
Agora lança Um Palmo ou
Dois Acima do Chão, uma
autoficção publicada pela
Faria e Silva. (Especial para
O HOJE)
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iludida
Gonul procura a editora de

um jornal da cidade e pede
uma reportagem para melho-
rar a imagem da família. volkan
tenta se reaproximar de ali. na
associação, Cavidan e as outras
integrantes comentam o es-
cândalo provocado por selçuk
na inauguração da loja de De-
rin. Gonul decide investigar si-
nan e a relação dele com asya.
Haluk e Hicran conversam so-
bre o comportamento agres-
sivo de selçuk. Melih convida
Bahar para um encontro. Demir
desabafa com ali sobre a ver-
gonha que os pais o fizeram
passar, e o garoto aconselha o

colega. Diante da descoberta
de que Haluk tem outro filho,
Gonul faz exigências ao marido.
selçuk procura asya para en-
tender a doença de Hicran. a
médica confirma que o quadro
é grave.

a nobreza do amor
Caetana descobre que as

promissórias de tonho foram
roubadas de sua casa. Jendal
ironiza a carta de amor que
alika escreve para tonho. onil-
do conta a Mauro que planeja
ir para Batanga. nilo confronta
severino e expulsa o filho de
casa. fuad pede para cortejar
Belmira. sebastião se confessa

com o padre viriato e diz que
o bebê de virgínia pode ser
dele. ana Maria revela a Cae-
tana e Januário que Casemiro
deixou as terras para tonho
em testamento. onildo se des-
pede de todos e se prepara
para a viagem. severino exige
que Mirinho o ajude. ana Maria
cobra de aderbal que mostre
o testamento de Casemiro.

Por Você
Gabriel deduz que Junqueira

está envolvido em esquemas
ilegais. lucas aconselha Peixe.
Manoel passa mal e é levado
ao Hospital luz, onde Pérola o
conforta. Betinho nota incon-

sistências nas planilhas de es-
toque do hospital e alerta Ri-
cardo, que repassa a situação
a Gabriel. o advogado suspeita
que Junqueira esteja roubando
a instituição. Bela desabafa
com iara. lucas conversa com
luara, professora de samuca,
sobre a inclusão do menino
nas atividades da turma. 

Quem ama Cuida
Rafael e ingrid temem que

Heitor tome seus bens, e o ra-
paz diz que vai descobrir quem
desviou dinheiro da joalheria.
ademir informa a Pilar que
adriana pode ser considerada
inocente. Mau Mau conta a

adriana que terá de revelar a
felipe que é irmão dela. Ulisses
avisa a fábia que vai pedir o
divórcio litigioso. Pilar insinua
a Heitor que ele também pode
ser suspeito da morte de art-
hur. Rosa pede a Joel uma cópia
do caderno de receitas de fran-
cesca. Brigitte estranha a pro-
ximidade entre iuri e lyris, e
nicolau esclarece que iuri é
primo dele. ademir revela a
fábia que já sabia do caso dela
com arthur. Ulisses confessa a
lyris que foi ele quem desviou
o dinheiro da joalheria. Pedro
obtém apoio unânime dos de-
sembargadores na revisão cri-
minal, e adriana é absolvida.

RESUMO
t

De novelas

Doenças
neurológicas
afetam 470
milhões nas
Américas
Levantamento da Opas aponta
avanço das condições crônicas e
destaca a importância da prevenção
e do acompanhamento médico

Luana Avelar

Uma enxaqueca que in-
terrompe o expediente, a
dificuldade de recuperar
movimentos após um aci-
dente vascular cerebral
(AVC) ou as mudanças de
memória provocadas pela
demência têm consequên-
cias distintas, mas compar-
tilham um desafio: seguir
com a vida enquanto a saú-
de do sistema nervoso exige
atenção. Nas Américas,
aproximadamente 470 mi-
lhões de pessoas conviviam
com ao menos uma condi-
ção neurológica em 2023, o
equivalente a dois em cada
cinco habitantes. 

A estimativa integra um
levantamento conduzido
pela Organização Pan-Ame-
ricana da Saúde (Opas), pu-
blicado na revista científica
The Lancet Regional Health
– Americas. Os pesquisado-
res analisaram 19 condições
em 38 países e territórios,
incluindo o Brasil, com da-
dos de 1990 a 2023. Entre
elas estão enxaqueca, epi-
lepsia, Parkinson, Alzhei-
mer e outras demências,
AVC e transtornos do neu-
rodesenvolvimento.

O estudo aponta uma
mudança importante: a
mortalidade ajustada por
idade caiu em parte dessas
doenças, mas cresceu o con-
tingente de pessoas que con-
vivem com limitações por
períodos prolongados. O en-
velhecimento da população
contribui para esse cenário,
assim como os avanços no
diagnóstico e nos tratamen-
tos, que permitem maior

sobrevivência. A enxaqueca
está entre as condições mais
frequentes e com maior im-
pacto na incapacidade. Alz-
heimer e outras demências,
AVC isquêmico e hemorra-
gias cerebrais também apa-
recem entre as principais
causas de perda de anos
de vida saudável. Em 2023,
as condições investigadas
estiveram associadas a cer-
ca de 1,1 milhão de mortes
na região.

As necessidades mudam
ao longo da vida. Na in-
fância, atenção ao desen-
volvimento e redução da
exposição a agentes tóxicos
são fundamentais. O levan-
tamento associa a exposi-
ção ao chumbo a quase
60% da carga de incapaci-
dade intelectual idiopática,
reforçando a importância
de medidas ambientais e
de saúde pública. 

Na vida adulta, controlar
a pressão arterial, evitar o
tabagismo e reduzir o con-
sumo nocivo de álcool são
medidas relevantes para di-
minuir riscos associados a
determinadas doenças. Do-
res de cabeça recorrentes
e episódios de alteração
neurológica também mere-
cem avaliação, em vez de
serem tratados como parte
inevitável da rotina.

Na velhice, os desafios
incluem o acompanhamen-
to de problemas de memó-
ria e a prevenção de fatores
ligados às demências e ao
AVC. Nem todas essas con-
dições podem ser evitadas,
e os cuidados não se resu-
mem a escolhas individuais.
(Especial para O HOJE)

Enxaqueca entre as condições neurológicas mais frequentes e
pode comprometer a rotina, o trabalho e a qualidade de vida

LIVRARIA
t

Edival Lourenço

é escritor,

advogado,

aposentado da

Caixa Econômica

Federal e ex-

presidente da

União Brasileira

de Escritores

Seção 

de Goiás

Magnific

Edival Lourenço lança
autoficção entrelaçada à cultura
goiana na Livraria Palavrear
Evento de lançamento do livro 
“Um Palmo ou Dois Acima do Chão” acontece 
na terça-feira (27), às 18h30, e será aberto ao público
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A fachada da antiga Esta-
ção Ferroviária de Goiânia vai
se transformar em uma gran-
de tela a céu aberto neste sá-
bado (24), aniversário de 93
anos da capital. A partir das
18h30, o público poderá acom-
panhar gratuitamente o es-
petáculo Goiânia — 93 anos
de histórias, arte e movimento,
criação do artista visual goiano
VJ Paulinho Pessoa, na Praça
do Trabalhador.

A apresentação combina
fotografias históricas, docu-
mentos, animações e efeitos
visuais para percorrer dife-
rentes momentos da cidade.
O roteiro começa com os ma-
pas e desenhos que orienta-
ram a construção de Goiânia,
em 1933, e avança pelas trans-
formações urbanas e culturais
das décadas seguintes.

A técnica utilizada é o vi-
deo mapping, que adapta
imagens em movimento às
formas de edifícios. No caso
da estação, os elementos ar-

quitetônicos deixam de ser
apenas cenário e passam a
integrar a composição visual.
Linhas, volumes e detalhes
da construção serão destaca-
dos por projeções que acom-
panham suas características.

Um dos momentos previs-
tos mostra a mão do próprio
artista desenhando os con-
tornos do prédio. A sequência
faz referência ao Art Déco,

estilo arquitetônico presente
em construções históricas do
Centro de Goiânia e associado
à formação da capital.

O espetáculo também re-
cupera referências culturais
da cidade, com homenagens
a artistas plásticos, músicos,
jornalistas e comunicadores.
Pinturas, esculturas, grafites
e elementos ligados ao ser-
tanejo, ao rock e à música

popular brasileira aparecem
na narrativa.

As paisagens do Cerrado,
os parques e os monumen-
tos da capital completam o
percurso. No encerramento,
a fachada receberá uma
composição de cores e for-
mas inspirada na identidade
visual dos 93 anos de Goiâ-
nia, desenvolvida por Pau-
linho Pessoa.

Artista visual, VJ e diretor
de arte, Pessoa trabalha com
intervenções que combinam
tecnologia e arquitetura. Seu
currículo inclui participações
em projetos ligados aos Jogos
Olímpicos Rio 2016, à Expo
Dubai 2021 e ao Festival In-
ternacional de Cinema e Ví-
deo Ambiental (Fica).

A apresentação integra o
Festival Viva Goiânia, que
reúne shows e atividades cul-
turais gratuitas em diferentes
pontos da cidade durante as
comemorações do aniversá-
rio. (Especial para O HOJE)
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Country rock no Zona Pub
o Zona Pub, em Goiânia,

recebe, nesta sexta-feira (23),
a banda estadunidense Jenny
Don’t and the spurs, conhecida
pela mistura de country wes-
tern, rock de garagem e in-
fluências do punk. formado
em Portland, em 2012, o grupo
combina guitarras distorcidas,
ritmos acelerados e referências
musicais do velho oeste. a
apresentação também contará
com show de Gronga Pussanto
e karaokê após as atrações.
Quando: sexta-feira (23), a partir
das 20h. onde: Zona Pub, Rua
83, nº 471, setor sul. ingressos:
Bilheteria Digital.

i encontro 
internacional de arquivo,
Memória e Fabulação

a Universidade estadual
de Goiás encerra, nesta sex-
ta-feira (23), a Xv semana de
Cinema e audiovisual e o i
encontro internacional de ar-
quivo, Memória e fabulação.
a programação começa às
8h, com apresentações aca-
dêmicas. Às 10h, uma mesa-
redonda reúne Heloísa esser,
Gabriel Bastos e Débora Bu-
truce para discutir os desafios
da preservação dos acervos
audiovisuais de Goiás. À tarde,

a partir das 14h, haverá ativi-
dades formativas sobre pre-
servação audiovisual e rela-
ções entre som e meio am-
biente. Quando: sexta-feira
(23), a partir das 8h. onde:
UeG, Unidade Goiânia-laran-
jeiras. entrada gratuita.

aGRoPoP
o teatro do ifG recebe,

nesta sexta-feira (23), a se-
gunda apresentação de
aGRoPoP – terror e Miséria
desde os tempos do anhan-
guera, da Cia de teatro sala
3. terceiro e último espetáculo
da trilogia iniciada com aGRo-
CitY e aGRoReiCH, a monta-
gem mistura passado e pre-

sente para questionar a in-
fluência do agronegócio na
sociedade brasileira. inspirada
também pelas reflexões de
Julian Beck sobre a relação
entre teatro e público, a peça
discute alienação, opressão e
o papel dos indivíduos diante
dessas questões. Quando:
sexta-feira (23), em horário
não informado. onde: teatro
do ifG, setor Central. entrada
gratuita, com retirada de in-
gressos pelo sympla.

Cabaré das 
Divas – Halloween

o Centro Cultural UfG re-
cebe, nesta sexta-feira (23), o
espetáculo Cabaré das Divas

– Halloween, que reúne teatro,
música, dança e performances
drag queen. Com uma pro-
posta inspirada no universo
do Halloween, a apresentação
combina mistério, fantasia e
criatividade em uma celebra-
ção da diversidade e da cul-
tura lGBtQiaPn+. Há mais
de 11 anos em Goiânia, o pro-
jeto reúne artistas de diferen-
tes linguagens e destaca a li-
berdade de expressão por
meio das artes cênicas. Quan-
do: sexta-feira (23), às 19h30.
onde: teatro do Centro Cul-
tural UfG, setor leste Uni-
versitário. entrada gratuita,
com retirada de ingressos
pelo sympla.

Grupo Jenny Don’t and The Spurs mistura country western, rock de garagem e referências
do Velho Oeste em apresentação que também terá Gronga Pussanto e karaokê

AGENDA
t

CUltURal HORÓSCOPO
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Fernanda Paes Leme 
fala sobre relação com 
ex-marido

fernanda Paes leme re-
velou que ainda enfrenta di-
vergências com o empresário
victor sampaio, de quem se
separou em janeiro de 2025,
após quase quatro anos de
relacionamento. no podcast
Grande surto, a atriz contou
que, apesar das diferenças,
os dois procuram manter uma
convivência harmoniosa pela
filha, Pilar, de 2 anos. “Depois
que me separei, aconteceu
uma coisa interessante: a es-
perança não acabou, ela mu-
dou”, afirmou. fernanda re-
conheceu que existem desen-
tendimentos, mas destacou
o esforço de ambos para pre-
servar a relação familiar. “não
significa que seja perfeito. Ób-
vio que tem divergências, bo-
des, bodinhos”, declarou.

RedeTV! cancela gravação
com Rico Melquiades após
polêmica

Rico Melquiades relatou
ter sido surpreendido pelo

cancelamento de sua partici-
pação no superpop, da Re-
detv!, na quarta-feira (21). o
influenciador afirmou que re-
cebeu a notícia ao chegar à
emissora e demonstrou tris-
teza com a situação. segundo
informações divulgadas pela

imprensa, a apresentadora
Cariúcha e outros participan-
tes teriam se recusado a gra-
var com Rico após ele declarar
apoio a flávio Bolsonaro (Pl)
no segundo turno das elei-
ções. Cariúcha afirmou que
não dividiria o programa com

o influenciador. Rico, por sua
vez, disse acreditar em um
mal-entendido e ressaltou que
mantém uma relação de ami-
zade com a apresentadora.

Marco nanini pede 
desculpas após retirar 
intérprete de Libras

Marco nanini pediu des-
culpas ao público após a reti-
rada de uma intérprete de li-
bras durante a apresentação
da peça fim de Partida, no
domingo (18), em Porto ale-
gre. o ator, que chegou a ser
vaiado, explicou que a posição
da profissional provocava
sombras no cenário e inter-
feria na iluminação e em sua
visão durante a apresentação.
em comunicado divulgado
nesta quarta-feira (21), reco-
nheceu que a situação poderia
ter sido conduzida de maneira
mais sensível. “acessibilidade
não é detalhe de produção, é
parte do espetáculo”, afirmou.
nanini também informou que
a equipe adotará maior rigor
nos ensaios técnicos para evi-
tar novos episódios.

CELEBRIDADES

Deolane Bezerra, presa
preventivamente desde
maio, teve um novo pe-
dido de habeas corpus re-
jeitado por questões pro-
cessuais na quarta-feira
(21). O Superior Tribunal
de Justiça (STJ) decidiu
não analisar a solicitação
por considerá-la substitu-
tiva do recurso cabível. A
influenciadora e advoga-
da é investigada por sus-
peita de lavagem de di-
nheiro e envolvimento
com uma organização cri-
minosa ligada ao PCC. Sua

defesa sustenta que não
há fundamentos para
manter a prisão e infor-
mou que recorrerá da de-
cisão. Outro pedido de ha-
beas corpus está previsto
para julgamento no Tri-
bunal de Justiça de São
Paulo na terça-feira (27).

STJ não analisa habeas 
corpus de Deolane Bezerra

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia favorece iniciativa em

algo que estava parado por falta

de coragem. Um primeiro passo,

mesmo pequeno, já muda o rumo

da semana.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o trabalho pede atenção a de-

talhes que passaram despercebi-

dos. Revisar um combinado re-

cente evita mal-entendidos com

colegas ou clientes.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Uma informação nova pode

mudar parte da rotina. vale se

adaptar em vez de insistir no que

já não faz mais sentido.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento pede atenção ao

próprio cansaço. ignorar sinais

do corpo agora pode cobrar a

conta nos próximos dias.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
Uma oportunidade profissional

aparece de forma inesperada.

vale avaliar com atenção antes

de aceitar de imediato.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia favorece revisar detalhes

de um trabalho em andamento.

Um ajuste pequeno agora evita

retrabalho mais à frente.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
as relações pessoais pedem

equilíbrio entre dar e receber. Um

gesto de generosidade tende a

ser bem recebido.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o foco em objetivos de longo

prazo se mantém firme. evitar

comparação com o ritmo alheio

ajuda a manter a constância.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
o dia favorece aprendizado e

trocas com pessoas de fora do cír-

culo habitual. Uma conversa pode

abrir uma porta inesperada.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a rotina de trabalho exige pa-

ciência diante de um imprevisto.

Manter a calma evita desgaste

desnecessário até o fim do dia.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
ideias inovadoras encontram

espaço para serem ouvidas. Bom

momento para apresentar algo

que ainda estava só no papel.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a intuição ajuda a identifi-

car o momento certo de recuar

em uma questão pendente.

Confiar nesse sinal traz mais

tranquilidade.

Intervenção artística integra a 
programação de aniversário da Capital

História de Goiânia será 
projetada na Estação Ferroviária 
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Luana Avelar

Viajar, cuidar da saúde, ter
uma casa e continuar partici-
pando das decisões da família.
Os planos não desaparecem
depois dos 70 anos, mas podem
esbarrar na renda, na dificul-
dade de acesso aos serviços e
no preconceito contra a idade.
Uma enquete sobre o Brasil
que pessoas mais velhas dese-
jam encontrar mostra que, ao
lado de demandas materiais,
permanece uma reivindicação
simples: ser ouvido.

A consulta “O Brasil que os
70+ sonham”, promovida pelo
Movimento Voto 70+ e condu-
zida pelo hub data8, contabi-
lizou 18.622 participações por
diferentes meios: 3.535 respos-
tas a questionários fechados,
159 depoimentos espontâneos
e 14.928 assinaturas de peti-
ções. Um canal automatizado
reuniu ainda 1.508 cadastros
e 814 manifestações. Esses nú-
meros correspondem a moda-
lidades distintas de participa-
ção, não a uma amostra re-
presentativa de todos os bra-
sileiros com mais de 70 anos.

Entre os temas identificados
na análise, a desigualdade so-
cial respondeu por 35% das
referências classificadas. O eta-
rismo e os direitos das pessoas
idosas apareceram em 25%;
corrupção e polarização polí-
tica, em 20%; e reforma agrá-
ria, em 5%. Os percentuais di-
zem respeito aos conteúdos
examinados, não à proporção

de toda a população que com-
partilha essas preocupações.

O que os participantes des-
crevem, porém, vai além das
grandes questões nacionais. Há
quem queira uma aposentado-
ria suficiente para viver, aten-
dimento médico acessível e a
possibilidade de sair de casa
sem depender de outras pessoas.
Também surgem relatos de
quem percebe que, ao envelhe-
cer, passou a ter menos voz nas
decisões familiares. O etarismo
se manifesta quando a idade se
torna motivo para desconsiderar
escolhas e opiniões.

Para Cléa Klouri, líder do
movimento, os relatos expõem
essas desigualdades. “São de-
mandas que revelam como o
envelhecimento ainda é atra-
vessado por desigualdades e

pelo sentimento de invisibili-
dade social. O levantamento
mostra que essa geração tem
muito a dizer sobre o futuro
do país e quer participar das
decisões que afetam não ape-
nas a sua vida, mas também a
das próximas gerações. Ouvir
essas vozes é fundamental para
que o envelhecimento tenha
o espaço que merece na agen-
da pública”, afirma.

Nos 159 depoimentos do
formulário aberto, mais de
90% não citaram diretamente
partidos nem políticos. “Saúde”
e “casa” foram mencionadas
19 vezes cada; “viajar” e “res-
peito”, 11; “igualdade” e “li-
berdade”, dez. As palavras re-
velam preocupações que atra-
vessam o orçamento doméstico
e chegam ao desejo de apro-

veitar a vida sem perder inde-
pendência.

“A combinação dessas pala-
vras permite identificar dois
campos semânticos. O primeiro
está relacionado ao cuidado e
à sobrevivência, reunindo saú-
de, moradia, aposentadoria e
alimentação. O segundo envolve
justiça e instituições, com refe-
rências à corrupção, à política,
às leis e às disputas ideológicas.
As demandas materiais, contu-
do, ocupam posição relevante
no conjunto das respostas es-
pontâneas”, analisa Adriana de
Queiroz, pesquisadora respon-
sável pelo mapeamento.

As respostas também va-
riaram conforme o canal uti-
lizado. Na conversa automati-
zada, 55% foram classificadas
como negativas ou indignadas,

30% como esperançosas e 15%
como mistas ou neutras. No
formulário aberto, cerca de
60% expressaram esperança,
25% foram neutras ou diretas
e 15%, negativas ou indigna-
das. As diferenças podem re-
fletir tanto a forma de partici-
pação quanto o perfil de quem
respondeu.

A enquete não permite ge-
neralizações sobre todos os
maiores de 70 anos. Ainda as-
sim, os relatos mostram que
envelhecer não significa aban-
donar projetos. Para quem res-
pondeu, o futuro envolve tanto
a segurança de ter onde morar
e como se sustentar quanto a
liberdade de fazer planos e
participar das decisões que
afetam a própria vida. (Espe-
cial para O HOJE)

Enquete destaca
demandas por
saúde, moradia e
reconhecimento
social

Pessoas acima dos 70 anos desejam preservar a independência, participar das decisões familiares e continuar fazendo planos para o futuro

Envelhecer com dignidade 
está entre os sonhos dos 70+ 

eM CaRTaZ

Street Fighter. Cinemark flam-
boyant: 12h40, 13h20, 15h20,
16h30, 18h40, 21h30 e 22h40.
Cinemark Passeio das Águas:
14h, 14h10, 16h50, 17h40 (XD),
19h30 e 22h10. Cineflix: 14h20,
19h10 e 21h40. Moviecom:
16h20 e 19h20. aurum: 14h30.

Cara de Barro. Cinemark flam-
boyant: 13h, 15h30, 18h, 19h30,
20h30 e 22h. Cinemark Passeio
das Águas: 13h, 15h30, 18h,
18h30, 19h20, 20h30, 21h e
21h50. Cineflix: 14h50, 17h10,
19h30 e 21h50. Kinoplex:
14h20, 16h40, 19h e 21h20.
Moviecom: 17h15, 19h30 e
21h45. aurum: 15h10, 17h15,
19h20 e 21h25.

O Outro Lado das Redes. Ci-
nemark flamboyant: 13h10,
14h20, 18h20 e 19h15. Cineflix:
19h20 e 22h. Kinoplex: 13h40,
18h20 e 20h50 (viP). aurum:
19h e 21h10.

Daniel e a Fornalha Ardente.
Cinemark flamboyant: 17h30
e 20h. Cineflix: 16h50 e 19h25.
Moviecom: 19h10.

Zona Zero. Cinemark Passeio
das Águas: 13h50 e 19h10. Mo-
viecom: 16h40 e 21h25.

A Caixa do Demônio. Cine-
mark flamboyant: 15h50,
16h50, 20h50 e 21h50. Cine-
mark Passeio das Águas: 16h40
e 22h. Moviecom: 16h50 e
21h30.

Dentro da Baleia. Cinemark
flamboyant: 12h20, 15h10,
15h50, 16h40 e 20h40. Cine-
mark Passeio das Águas: 12h20,
14h, 17h30 e 20h50 (XD). Cine-
flix: 16h40. Kinoplex: 16h10.
Moviecom: 21h.

Minha Melhor Amiga. Cine-
mark flamboyant: 12h, 12h30,
14h15, 14h40, 15h40, 21h40 e
22h30. Cinemark Passeio das
Águas: 12h30, 15h40 e 16h20.
Cineflix: 19h e 21h30. Kinoplex:
13h30, 18h30 e 21h. Moviecom:
14h50 e 19h.

Verity. Cinemark flamboyant:
13h40, 14h, 16h20, 16h40,
19h20 e 22h05. Cinemark Pas-

seio das Águas: 12h30, 14h50
(XD), 15h10, 17h50 e 20h40.
Cineflix: 14h10. Kinoplex: 13h20,
15h50, 18h20 e 20h50. Movie-
com: 16h45 e 19h15. aurum:
16h45.

Se Eu Fosse Você 3. Cinemark
flamboyant: 22h30. Cinemark
Passeio das Águas: 12h, 12h20,
13h40, 14h50 e 16h30. Cineflix:
17h. Moviecom: 21h40. aurum:
13h20.

Outra Mamãe. Cinemark flam-
boyant: 12h50, 17h e 18h50.
Cinemark Passeio das Águas:
14h10, 16h, 17h, 19h, 21h20 e
22h40. Cineflix: 16h45 e 21h45.
Moviecom: 17h20 e 21h50.

As Aventuras de Tadeo e a
Lâmpada Mágica. Cinemark
flamboyant: 17h10. Cinemark
Passeio das Águas: 13h20 e
14h. Cineflix: 14h40. aurum:
9h30 e 11h25.

Galinha Pintadinha – O Filme.
Cinemark flamboyant: 12h. Ci-
nemark Passeio das Águas: 12h.
Cineflix: 15h. Moviecom: 15h.

Um Tio Quase Perfeito 3. Ci-
nemark flamboyant: 12h30 e
14h50. Cinemark Passeio das
Águas: 12h30. Moviecom:
14h45.

Resident Evil. Cinemark flam-
boyant: 13h20, 18h20 e 22h50.

Coração Selvagem. Kinoplex:
16h10 (viP). Moviecom: 18h50.

BTS World Tour 'Arirang' in
Buenos Aires: Live Viewing.
Cinemark flamboyant: 18h45
e 19h45. Cinemark Passeio das
Águas: 18h45 e 19h45. Cineflix:
18h45 e 19h45.

Godzilla Minus One (reexibi-
ção). Cinemark Passeio das
Águas: 15h, 16h30 e 20h.

Carros (20º Aniversário). au-
rum: 10h e 12h15.

A Princesa e o Plebeu. Movie-
com: 15h30.

Willow e a Floresta Encanta-
da. Moviecom: 14h40.

O Diário de Pilar na Amazô-
nia. Cinemark flamboyant: 12h.
Cinemark Passeio das Águas:
12h30.

Colegas e o Herdeiro. Cinemark
flamboyant: 12h30. Cinemark
Passeio das Águas: 12h.

Era Uma Vez Minha 1ª Vez.
Cinemark flamboyant: 12h30.

Uma Odisseia Criativa: Em
Busca de Tolkien. Cinemark
Passeio das Águas: 21h20.

Ozzy e Black Sabbath: Back
to the Beginning. Cinemark
flamboyant: 19h20.

Purgatório: Segredos Revela-
dos. Cineflix: 19h40.

tCINEMA

Magnific

“O Outro Lado das Redes” segue a engenheira Frances Haugen (Mikey Madison). Ela trabalha 
no Facebook e tem acesso a informações privilegiadas sobre o funcionamento da empresa
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Otávio Augusto 

O mercado de alimentação
enfrenta mudanças no com-
portamento dos consumido-
res, que dividem suas escolhas
entre restaurantes, delivery,
refeições prontas e comida
feita em casa. Além da busca
por praticidade e preços aces-
síveis, o setor precisa consi-
derar novos hábitos alimen-
tares e a pressão sobre o or-
çamento das famílias.

Segundo a Associação Bra-
sileira de Bares e Restaurantes
(Abrasel), o setor faturou R$
495 bilhões em 2025, ante R$
455 bilhões em 2024. Para
2026, a projeção é de R$ 540
bilhões. O crescimento, po-
rém, ocorre em um cenário
de custos elevados com in-
gredientes, mão de obra, alu-
guel e energia, o que exige
atenção às margens de lucro.

Concorrência vai 
além dos restaurantes

A disputa não se limita aos
estabelecimentos tradicionais.
Supermercados, rotisserias,

refeições prontas e serviços
de entrega também atendem
consumidores que buscam
economizar tempo e dinheiro.
Pesquisa da Galunion com
1.020 pessoas, realizada em
abril de 2026, aponta que ape-
nas 11% raramente ou nunca
comem presencialmente em
estabelecimentos de alimen-
tação. Além disso, sete em
cada dez pedem delivery ou
retiram pedidos pelo menos
duas a três vezes por mês.

Nesse cenário, preço, qua-
lidade, tamanho das porções
e conveniência influenciam
as escolhas. Para os negócios,
ampliar o cardápio sem pla-

nejamento pode elevar os gas-
tos com estoque, preparo e
desperdício.

Canetas 
emagrecedoras alteram
hábitos de consumo

Medicamentos à base de
GLP-1 também aparecem entre
os fatores que influenciam a
alimentação. Na pesquisa da
Galunion, 16% dos entrevista-
dos disseram já ter usado ou
usar esses medicamentos. O
índice chega a 25% entre pes-
soas de 18 a 24 anos e a 45%
na classe A.

Entre quem usou ou usa os
medicamentos, 91% afirma-

ram ter mudado hábitos ao
comer fora. Desse grupo, 51%
passaram a pedir porções me-
nores ou comer menos; 50%
evitam alimentos muito gor-
durosos; 41% procuram opções
mais leves; 40% evitam doces;
e 35% priorizam proteínas.

Os dados indicam mudan-
ças nas preferências de parte
dos consumidores, mas não
significam que todos os esta-
belecimentos terão a mesma
resposta. Ajustar porções e ofe-
recer alternativas pode ajudar
os negócios a atender diferen-
tes necessidades sem ampliar
excessivamente os custos.

Delivery e gestão
pressionam a
rentabilidade

A entrega em domicílio
amplia o alcance dos estabe-
lecimentos, mas exige atenção
às despesas de operação. Le-
vantamento da Associação
Brasileira de Franchising
(ABF), em parceria com a Ga-
lunion, aponta que o delivery
representa, em média, 22,5%
do faturamento das redes de
alimentação pesquisadas. A
participação nas vendas, en-
tretanto, não corresponde ne-
cessariamente ao lucro obtido
com os pedidos.

O aumento da receita tam-
bém não elimina os desafios
de gestão. Pesquisa setorial
citada pela Galunion aponta
que 67% dos operadores con-
sideram a gestão de pessoas
um dos principais problemas

do negócio. Planejar com-
pras, controlar estoques,
acompanhar desperdícios e
prever a demanda são me-
didas que ajudam a proteger
as margens. Ferramentas de
inteligência artificial podem
apoiar esse trabalho, desde
que sejam alimentadas por
dados confiáveis.

Empresas precisam 
rever a proposta de valor

Para acompanhar as mu-
danças, os negócios podem re-
visar preços, tamanhos de por-
ções, combinações de pratos
e opções individuais ou com-
partilháveis. A estratégia de-
pende do público atendido e
precisa considerar os custos
de produção e a rentabilidade
de cada item.

A experiência presencial
continua relevante para en-
contros e comemorações, en-
quanto a conveniência pesa
nas decisões de quem prefere
pedir comida ou comprar re-
feições prontas. Por isso, acom-
panhar indicadores como tí-
quete médio, desperdício, mar-
gem e frequência de compra
é fundamental para avaliar os
resultados.

Com o setor projetando fa-
turamento de R$ 540 bilhões
em 2026, o desafio não é ape-
nas vender mais, mas adaptar
a operação a diferentes hábitos
de consumo e manter a ren-
tabilidade em um mercado
cada vez mais disputado. (Es-
pecial para O HOJE)

Negócios

Setor faturou 
R$ 495 bilhões 
em 2025 e projeta 
R$ 540 bilhões em
2026, enquanto
novos hábitos
exigem mudanças
nos cardápios 
e na gestão 
dos negócios 

Delivery e canetas emagrecedoras
mudam mercado de alimentação

Pesquisa mostra que
51% dos usuários de
canetas emagrecedoras
passaram a comer
menos ou pedir 
porções menores  

Divulgação
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Concursos

Otávio Augusto

O Tribunal Regional do Tra-
balho da 4ª Região (TRT-RS),
responsável pela Justiça do
Trabalho no Rio Grande do
Sul, publicou nesta quinta-feira
(22) o edital nº 1/2026 do novo
concurso público para servi-
dores. A seleção contempla
cargos de técnico e analista ju-
diciário em diferentes áreas e
especialidades, com exigência
de nível superior e formação
de cadastro de reserva. Os sa-
lários iniciais chegam a R$
16.040,88 para analistas e a R$
9.776,71 para técnicos.

Organizado pela Fundação
Carlos Chagas (FCC), o concurso
prevê o aproveitamento de can-
didatos aprovados conforme o
surgimento de vagas ou a criação
de novos cargos durante o prazo
de validade. Portanto, o edital
não estabelece um número de
contratações imediatas.

As inscrições serão realizadas
exclusivamente pela internet,
no site da FCC, das 10h de 26 de
outubro até as 23h59 de 25 de
novembro de 2026, conforme o
horário de Brasília. A taxa é de
R$ 110 para os cargos de analista

judiciário e de R$ 90 para técnico
judiciário. Os pedidos de isenção
poderão ser feitos de 26 a 30 de
outubro, desde que o candidato
atenda aos requisitos previstos
no edital.

Concurso reúne 23
opções de cargos e
especialidades

O edital contempla áreas ad-
ministrativas, judiciárias e de
apoio especializado. Para ana-
lista judiciário, cuja remunera-
ção inicial é de R$ 16.040,88,
há oportunidades em Direito,
Administração, Contabilidade,
Arquitetura, Biblioteconomia,
Comunicação Social, Engenha-
ria Civil, Engenharia Elétrica,
Engenharia de Segurança do
Trabalho e Estatística.

A relação inclui ainda espe-
cialidades médicas em Clínica
Geral, Cardiologia, Medicina do
Trabalho e Psiquiatria, além de
Tecnologia da Informação, Psi-
cologia e Serviço Social. Também
há vagas para oficial de Justiça
Avaliador Federal, função vin-
culada à área judiciária.

Para técnico judiciário, com
remuneração inicial de R$
9.776,71, são contempladas as
áreas Administrativa, Enfer-
magem, Enfermagem do Tra-
balho e Tecnologia da Infor-
mação, além da especialidade
de agente da Polícia Judicial.

Provas serão aplicadas
em janeiro de 2027

As provas objetiva e dis-
cursiva estão previstas para

31 de janeiro de 2027, em Porto
Alegre (RS). A aplicação será
dividida em dois turnos: pela
manhã, para todos os cargos
de técnico judiciário; e à tarde,
para as funções de analista ju-
diciário. Conforme o edital,
cada avaliação terá duração
de quatro horas.

A prova objetiva terá 60
questões de múltipla escolha,
divididas entre 30 de conheci-
mentos gerais, com peso 1, e 30
de conhecimentos específicos,
com peso 2. Entre os conteúdos
gerais estão Língua Portuguesa,
Matemática e Raciocínio Lógico,
Noções de Legislação, Direitos
Humanos e Informática. Para
os cargos de Tecnologia da In-
formação, não haverá questões
de Informática entre os conhe-
cimentos gerais. O conteúdo es-
pecífico varia conforme a es-
pecialidade escolhida.

A etapa objetiva valerá dez
pontos. Na ampla concorrência,
será necessário obter pelo menos
seis pontos para aprovação. Para
candidatos que concorrem às
vagas reservadas, a nota mínima
prevista é de 4,8 pontos, obser-
vadas as condições do edital.

A prova discursiva também
valerá dez pontos. Para analis-
tas das áreas Judiciária e Oficial
de Justiça Avaliador Federal,
será aplicado um estudo de
caso. Para os demais cargos, a
etapa consistirá em uma reda-
ção. A nota mínima será de seis
pontos na ampla concorrência
e de 4,8 pontos para candidatos
das modalidades de reserva,
conforme as regras da seleção.

A correção da prova discur-

siva será limitada aos candidatos
classificados dentro das posições
estabelecidas para cada cargo,
respeitados os empates na últi-
ma colocação. Para as áreas Ad-
ministrativa de técnico e Judi-
ciária de analista, por exemplo,
serão consideradas até 800 po-
sições. Na especialidade de Tec-
nologia da Informação, o limite
será de 400 posições para téc-
nicos e analistas.

Concurso prevê reserva
de vagas e teste físico

O edital estabelece políticas
de reserva de vagas para dife-
rentes grupos. Do total desti-
nado às modalidades previstas,
estão reservados 10% para pes-
soas com deficiência, 25% para
candidatos pretos e pardos,
3% para indígenas, 2% para
pessoas trans e 2% para qui-
lombolas, conforme os critérios
e procedimentos definidos no
documento.

Os candidatos ao cargo de
técnico judiciário na especia-
lidade de agente da Polícia Ju-
dicial também passarão por
Teste de Aptidão Física (TAF),
previsto para 8 e 9 de maio de
2027. A etapa será destinada
aos concorrentes que atende-
rem às condições de habilita-
ção nas fases anteriores.

Os interessados podem con-
sultar o edital completo no
Diário Oficial da União, na pá-
gina do concurso do TRT-RS e
no site da Fundação Carlos
Chagas. As inscrições começam
em 26 de outubro e terminam
em 25 de novembro de 2026.
(Especial para O HOJE)

Seleção
contempla áreas
como Direito,
Administração,
Comunicação
Social,
Engenharia,
Medicina e
Tecnologia da
Informação 

TRT-RS publica concurso 
com salários de até R$ 16 mil

As provas serão
aplicadas em 31 
de janeiro de 2027

Fotos: Divulgação/TRT4
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